
O ex presidente Jair Bolsonaro afirmou que, caso o governador Ronaldo Caiado (UB)
apoie a composição, o PL poderia apoiar Vilela ao governo e indicar um nome ao
Senado. “Não pode é com o PT. O resto, fica à vontade. Se tiver interesse do Caiado, do
Wilder, da minha parte, sem problema nenhum”, disse. Política 2

Bolsonaro apoia aliança com Daniel Vilela
Apoio eleitorAl
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Tempo em Goiânia
Nublado com possibilidade de
garoa de manhã, chuva à tarde
e à noite.

s   25º C  
t  21º C

Bolsonaro reforça
críticas a Lula e diz
que o “plano B sou eu”
Xadrez 2

Cúpula do PSDB
diverge na preferência
por partidos
Política 2

Palhaço e vendedor
passa para
medicina na UFG 
Esta é a história do Aluísio Gustavo
Miranda da Silva,  que após nove
anos de dedicação, foi aprovado
no curso de medicina. Cidades 11

Motta e Alcolumbre
são favoritos para
Câmara e Senado
As disputas, que ocorrem neste
sábado (1), para as presidências
das casas legislativas já têm os
seus favoritos. Política 7

Goiás e vila 
se enfrentam no
Serra Dourada
Neste domingo (2), o Serra Dou-
rada será palco de um clássico
decisivo pelo Campeonato Goia-
no de 2025, com a liderança
em jogo. Esportes 8

Márcio Corrêa dedica 1º mês 
a pente fino em Anápolis
Eleito em outubro do ano passado e empossado em janeiro, prefeito
eleito tem se dedicado a passar um pente fino em todas as pastas,
serviços, servidores e contratos da Prefeitura de Anápolis. A defesa é
voltada à necessidade de assegurar a realidade, a transparência e a
execução dos acordos firmados com o Executivo municipal. Política 6

De acordo com o Cimehgo, estão
previstas chuvas torrenciais para
este fim de semana em Goiânia,
podendo atingir até 100mm e
temperaturas mínimas de 19°C
e máxima de 26°C. O coordenador
de Proteção e Defesa Civil de
Goiânia, Robledo Mendonça, des-
tacou que a colaboração da po-
pulação é essencial. Cidades 11

Goiânia deve
registrar fortes
chuvas no 
fim de semana 

Fevereiro tem
alta no preço de
Gasolina e Diesel 
Esse reajuste foi decidido no
final de outubro e tem como
justificativa a necessidade de
incrementar a arrecadação
anual. O aumento vai pesar di-
retamente no bolso dos consu-
midores. Economia 4

Em 2 anos, Alego
troca caminhonetes
por SUVs de luxo
Montante destinado a essa com-
pra é 80% superior ao valor de-
sembolsado na última aquisição
de veículos. Em 2023, foi inves-
tido R$ 9,3 milhões na compra
de 41 caminhonetes. Política 5

Setor de
educação cresce
8,6% e atrai
investidores
O setor educacional no Brasil se apresenta como um mercado di-
nâmico e com oportunidades diversificadas para empreendedo-
res. Com a crescente demanda por qualificação profissional, en-
sino infantil e soluções inovadoras, investidores buscam
diferentes formas de atuação no segmento. Entre as principais
possibilidades estão as franquias educacionais. Negócios 17

Para combater
sonegação, Receita
fiscaliza safra 
O Governo de Goiás, por meio
da Receita Estadual e da Coor-
denação do Agronegócio, deu
início esta semana à fiscaliza-
ção da safra 24/25 nas rodovias
estaduais.
Economia 4

Casos de homicídio doloso tem queda de 55% em seis anos
Em 2024, além de ter zerado o roubo a banco, o levantamento aponta uma queda de 87% nos roubos em
comércios e 79% de redução dos roubos à residência. Cidades 9
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O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) declarou nesta sexta-
feira (31/1) que não se oporia a uma aliança entre o senador
Wilder Morais (PL) e o vice-governador Daniel Vilela (MDB),
ambos presidentes estaduais de suas siglas em Goiás.

Em entrevista à Rádio Bandeirantes de Goiânia, Bolso-
naro afirmou que, caso o governador Ronaldo Caiado (UB)
apoie a composição, o PL poderia apoiar Vilela ao governo
e indicar um nome ao Senado. “Não pode é com o PT. O
resto, fica à vontade. Se tiver interesse do Caiado, do
Wilder, da minha parte, sem problema nenhum”, disse.

Como repercutido pelo O HOJE, a possível aliança entre
o PL e a base caiadista em Goiás pode beneficiar o vereador
Vitor Hugo (PL), que foi ameaçado de expulsão do partido
após intermediar um encontro entre Bolsonaro e Daniel
Vilela. Vitor Hugo foi acusado de traição dentro da legenda,
mas a aproximação entre as partes pode reverter o cenário.
Bolsonaro também demonstrou preocupação em evitar
divisões internas no PL no estado, reforçando a necessidade
de união para fortalecer o partido.

Além disso, Bolsonaro revelou que o PL tem como
meta conquistar 44 das 54 cadeiras do Senado em disputa
em 2026. O objetivo é formar uma maioria que defenda
os interesses do ex-presidente e, eventualmente, paute
processos de impeachment contra ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF), uma das bandeiras do bolsonarismo.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Bolsonaro abre
portas para
aliança com
Daniel Vilela 

Thiago Borges

A fusão do PSDB tem sido
um dos assuntos quentes na
crônica política. O partido, que
foi destaque desde a redemo-
cratização, encolheu aos pou-
cos e hoje vê a fusão com outra
sigla como o único caminho
viável. Entre os partidos inte-
ressados em aglutinar o tuca-
nato, o PSD e o MDB são os
principais cotados.

Compondo a alta cúpula
do PSDB, o ex-governador de
Goiás e presidente nacional
do partido, Marconi Perillo,
e o deputado federal Aécio
Neves (MG) têm divergido na
preferência pelos partidos.
Enquanto Marconi vê com
bons olhos a fusão com o par-
tido chefiado por Gilberto
Kassab, Aécio opta pela união
com os emedebistas.

A justificativa são os con-
flitos de interesses eleitorais.
Marconi, em sua tentativa de
retornar ao protagonismo da
política goiana, nutre o desejo
de se candidatar ao governo
de Goiás em 2026. Nesse ce-
nário, seu principal rival será
o atual vice-governador e pre-
sidente do MDB em Goiás,
Daniel Vilela. 

Vilela é o sucessor natural
do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), e Perillo tem
vivido de se posicionar como
oposição ao atual governo. O
ex-chefe do Executivo estadual
tenta recuperar sua imagem
atacando Caiado e Vilela - que
têm respondido à altura, em
embates que têm antecipado
a disputa de 2026.

Enquanto isso, em Minas
Gerais, Aécio vive um cenário
parecido. O parlamentar al-
meja disputar uma vaga no
Senado Federal, e caso a fusão
aconteça com o PSD, Neves
precisará desbancar Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), presidente
do Senado, e Alexandre Silveira
(PSD-MG), ministro de Minas
e Energia. Além disso, Pacheco
e Silveira são as principais li-
deranças políticas do PSD em
Minas e, em uma fusão com
PSDB, não irão abrir mão de
seus espaços para deixar o ca-
minho livre para Aécio Neves.

Um dos pontos positivos
para Aécio é a ambição do go-
vernador do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite (PSDB), de
disputar a Presidência da Re-
pública em 2026. É ventilado
que os tucanos estudam lançar
uma candidatura ao Planalto

no ano que vem, em uma ten-
tativa de retornar aos holofotes
da política nacional. 

Logo, na mesa de nego-
ciação com os partidos, o
PSDB articula para que o par-
tido que abrigar o tucanato
abrace a candidatura de Lei-

te. Os emedebistas não pos-
suem um candidato à presi-
dência. Já o PSD estuda lançar
o governador do Paraná, Ra-
tinho Júnior, ou apoiar o go-
vernador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos) na corrida pelo Planalto.
Kassab, que é secretário de
Governo de Tarcísio em São
Paulo e próximo do gover-
nador, dificilmente irá aceitar
a condição dos tucanos.

Oposição para situação
Vale ressaltar que, ao ser

incorporado por PSD ou MDB,
o PSDB irá sair da posição de
oposição ao governo do PT, do

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. As duas legendas de cen-
tro ocupam cargos ministeriais
e compõem a base governista.
Em outrora, os tucanos foram
oposição ferrenha aos petistas,
já que se tratava de um partido
com tremenda expressividade. 

Atualmente, com uma pe-
quena bancada no Congres-
so e uma irrelevância polí-
tica quando comparado aos
seus tempos de glória, a si-
gla precisou se conter em
ser uma oposição tímida ao
governo atual e caminhando
para ser aglutinada por ou-
tra legenda do Centrão. (Es-
pecial para O Hoje)

Na iminência de ser aglutinado, 
o tucanato vê seus caciques 
com diferentes interesses

Bolsonaro reforça críticas a Lula 
e diz que o “plano B sou eu”

Não tem como evitar o assunto mais comentado
nesta sexta-feira (31): a entrevista do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) à Rádio Bandeirantes Goiás 98,7
FM. Ancorado pelo jornalista e apresentador do pro-
grama ‘Opinião em Debate’, Rosenwal Ferreira, Bolso-
naro respondeu a todas as perguntas por mais de 1h.
Falou sobre sua relação com a mídia que não deu
trégua ao seu governo e a posse de Donald Trump. “Eu
fui convidado para a posse de Lula, não” numa referência
irônica sobre sua importância junto ao líder político
mais influente do mundo.

Descartou qualquer possibilidade em apoiar outro
nome que não seja o dele. Reforçou que não cometeu
nenhum crime e que está sendo perseguido politica-
mente. Foi categórico em dizer que é candidato e que,
“o pano B sou eu, agora, se vão me cassar, não sei”.
Quanto à sua relação com o senador goiano e presidente
do PL em Goiás, Wilder Morais “me dou muito bem
com ele”. Esta declaração joga água na fervura que os
dois estavam “estremecidos”

Perguntado se poderia haver uma aproximação
entre o vice-governador, Daniel Vilela (MDB), candidato
a governador em 2026 com Wilder Morais, Bolsonaro
disse que, “por mim, tudo bem, não em empecilho,
mas isto depende de [Ronal-
do] Caiado e Daniel”.
Vale registrar que
Wilder não tem
feito nenhuma
declaração pú-
blica sobre o as-
sunto desde a
posse dos pre-
feitos eleitos.

Entre o desejo e a realidade
A vitória de Hugo Motta (REP-PB) para presidente da Câ-

mara é favas contadas na eleição da Mesa Diretora neste sá-
bado (1º), isto porque só um terremoto político de magnitude
10 graus pode tirá-lo do favoritismo. Devido a esta vitória
certa, as conversas de uma federação União Brasil, PP e REP
foi retirada da gaveta com o argumento que formaria um
bloco de 153 deputados. Um capital político em plenário
com musculatura para dar o tom da disputa para presidente
em 2026. O problema é que o assunto, por enquanto, está
restrito ao desejo de alguns deputados e não dos caciques.

Congresso forte
Em entrevista ao CB.Poder

nesta sexta-feira (31), o consultor
político João Henrique Hummel,
disse que “o governo não é coor-
denador, nem o apoiador dos
dois candidatos [Davi Alcolumbre
(União-AP), Senado e Hugo Motta
(REP-PB), Câmara] torna [Lula]
um coadjuvante e não o prota-
gonista dessas eleições. Ao olhar
para o futuro, todos os acordos
que foram firmados há dois anos,
terão de ser firmados de uma
forma diferente agora”. Frase que
merece reflexão.

Marconi rebate
O ex-governador de Goiás e

presidente nacional do PSDB,
Marconi Perillo sentiu a pancada
que o vice-governador e presi-
dente do MDB em Goiás, Daniel
Vilela, deu nele em vídeo que cir-
cula nas redes sociais. Marconi
chama Daniel de “menino de re-
cado” e ataca Ronaldo Caiado.

Dois erros
Ao atacar o governador Ro-

naldo Caiado (União), Marconi
erra pois ele não é candidato a
governador em 2026 e sim a
presidente da República. Quanto
a resposta para Daniel, soou
como briga de rua e não de um
homem com sua história políti-
ca. Perde pontos.

Pede para sair
O veterano político e ex-pre-

sidente do PSD, Vilmar Rocha faz
uma observação pertinente em
relação às críticas do manda chu-
va do PSD nacional, Gilberto Kas-
sab. Para legitimar o tom que
Kassab deu sobre a reeleição de
Lula e o desempenho do ministro
Fernando Haddad, o PSD tem que
se afastar do governo.  (Especial
para O Hoje)

Cúpula do PSDB diverge 
na preferência por partidos

“Não pode é com o PT. O resto, fica 
à vontade”, declarou ex-presidente

Divulgação

Marconi vê com
bons olhos a fusão
com o PSD, enquanto
Aécio opta pela
união com os
emedebistas

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

O que ainda precisa mudar
na visão sobre o Nordeste?

Leandro Mirra

A Lei da Liberdade Econômica (nº 13.874/2019)
foi promulgada no Brasil com o objetivo de reduzir
a interferência estatal nas atividades econômicas,
promovendo um ambiente de negócios mais livre
e competitivo. Esta lei introduziu princípios e di-
retrizes que buscam simplificar a regulamentação
econômica, reduzir a burocracia e fortalecer a se-
gurança jurídica para os agentes econômicos.

Alguns dos principais pontos incluem a Liber-
dade de Iniciativa – uma garantia de que os indi-
víduos e empresas possam desenvolver suas ati-
vidades econômicas sem interferência estatal ex-
cessiva; a Interpretação pró-Mercado, que deter-
mina, em casos de dúvida na interpretação das
normas, que se deve favorecer a liberdade eco-
nômica. E a desburocratização, que reduz exi-
gências administrativas para o exercício de ativi-
dades econômicas.

O Estatuto da Terra, por sua vez, tem como ob-
jetivo principal regular o uso da terra, promovendo
a reforma agrária e a distribuição justa da pro-
priedade fundiária. Estabelece diretrizes para a
posse, uso e exploração da terra, com forte inter-
venção estatal para assegurar esses objetivos.

A Lei da Liberdade Econômica pode ser vista
como uma tentativa de reduzir o dirigismo estatal
em várias áreas, incluindo os contratos agrários.
Contudo, a interação entre essa lei e o Estatuto da
Terra é complexa, dado que este último foi conce-
bido com uma forte ênfase na intervenção estatal.

O princípio da liberdade de iniciativa presente
na Lei da Liberdade Econômica poderia ser
usado para argumentar contra a interferência
estatal excessiva nos contratos agrários. Em tese,
essa lei promove um ambiente onde arrendadores

e arrendatários têm maior autonomia para ne-
gociar as condições dos contratos, sem a neces-
sidade de seguir estritamente as normas impostas
pelo Estatuto da Terra.

No entanto, o afastamento do dirigismo estatal
nos contratos agrários encontra limitações práticas
e legais. O Estatuto da Terra foi criado para
garantir que a terra cumpra sua função social, e
isso implica uma intervenção estatal significativa
para evitar abusos e promover a distribuição
justa da propriedade rural. Assim, enquanto a
Lei da Liberdade Econômica incentiva a desregu-
lamentação, o Estatuto da Terra exige um grau de
regulação para cumprir seus objetivos sociais.

A aplicação da Lei da Liberdade Econômica
aos contratos agrários pode proporcionar uma
maior flexibilidade nas negociações e reduzir a
burocracia, favorecendo um ambiente de negócios
mais dinâmico no setor rural. Contudo, é crucial
equilibrar essa liberdade com os objetivos de
justiça social e uso adequado da terra estabelecidos
pelo Estatuto da Terra.

Em conclusão, embora a Lei da Liberdade
Econômica possa ser usada para mitigar o diri-
gismo estatal sobre os contratos agrários, ela
não pode, e não deve eliminar completamente a
regulação estatal. A fun-
ção social da terra e os
princípios de justiça
agrária mantidos pelo
Estatuto da Terra con-
tinuam sendo funda-
mentais para assegurar
uma distribuição equi-
tativa da propriedade
rural e o uso sustentá-
vel dos recursos agrá-
rios no Brasil.

Raimundo Sales

- Todo nordestino come lagartixa, não é?
É o que muito se escuta por este vasto

Brasil afora.
Além de a região não ser a imagem estereoti-

pada criada por pessoas de outros lugares do
Brasil, não existe somente um Nordeste. Mas sim,
quatro: o das capitais, o dos agrestes, o do semiárido
e o coberto por uma zona de transição entre a flo-
resta amazônica e esta própria (o Estado do Ma-
ranhão). Cada lugar contém uma essência única
que diversifica as experiências nordestinas e as
unem na mesma medida.

Muita dessa variedade está presente na litera-
tura. Luz Gonzaga, José Américo de Almeida,
Rachel de Queiroz e Graciliano Ramos falam sobre
a seca no semiárido e a partida dos nordestinos
para outras regiões em busca de uma vida melhor.
Já José Lins do Rego e Jorge Amado, respectiva-
mente, enfatizam as belezas e os vastos problemas
da região canavieira no Brejo Paraibano e nas
zonas cacaueiras da Bahia. Eles conseguem, muito
bem, mostrar as diferenças da região em um pe-
ríodo histórico e social específicos.

Não somente os escritores acima elencados,
mais muitos outros contribuíram para que o
Nordeste Brasileiro se tornasse um local melhor
para se viver, pois eles deram grandes gritos
que ainda ressoam pelo país. Rachel de Queiroz,
por exemplo, com a humildade e genialidade

que sempre lhe foram peculiares, falou que a
vinda da energia elétrica foi um fator de muito
progresso para a região. Ela ainda não sabia,
mas a tecnologia que transformou o interior
nordestino seria uma de suas grandes poten-
cialidades décadas a posteriori.

Isso porque a região é hoje um dos grandes ge-
radores de empregos e tributos do Brasil por
causa daquilo que um dia foi considerado seu
grande problema: o sol. Os parques de espelhos
solares, as usinas produtoras de energia eólica e
as fábricas de confecções transformaram muitas
cidades nordestinas, que agora se tornaram fortes
polos econômicos e provedores da geração de
energia no país. Talvez fosse bem mais efetiva se,
ao invés de ter sido criada na cidade de Manaus,
a Zona Franca tivesse sido implementada em
todos os estados do nosso Semiárido Nordestino.

Do Nordeste, não há apenas a migração para
São Paulo e outros cen-
tros. Não há apenas
seca. Isso já está sendo
há muitos anos mostra-
do pela literatura na-
cional, mas ainda pre-
cisa alcançar mais pes-
soas, porque aqui sem-
pre houve muito mais
que isso. Há cultura e
potencialidades econô-
micas. Há gente.

Leandro Mirra é sócio da
Nelson Wilians Advogados,
especialista no segmento
imobiliário e agronegócio

Raimundo Sales é autor
potiguar que publicou o
livro "Manairama"

Perspectivas sobre 
os contratos agrários
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A gente chega forte,

longe do ideal ainda,

temos muita coisa para

melhorar, a gente

sempre quer crescer.

Mas por ter dado

oportunidade a todos os

atletas, a gente chega

muito melhor do que no

início do ano. Longe do

ideal, mas prontos para

fazer um grande jogo.”

Após três vitórias seguidas, o Goiás
está em segundo no Goianão, com 10
pontos. O time está um ponto atrás
do próprio Vila Nova, o líder da com-
petição. jair Ventura diz que a equipe
esmeraldina ainda está longe do
ideal, mas já evoluiu bastante neste
início de temporada.

@jornalohoje
A Secretaria Nacional de Trânsito (Sena-
tran) revelou que aproximadamente 68 mil
motoristas profissionais em Goiás estão
com o exame toxicológico vencido, repre-
sentando quase 40% dos condutores habi-
litados nas categorias C, D e E no estado. O
exame é obrigatório a cada dois anos e seis
meses para motoristas dessas categorias.
A leitora Luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
As empresas estatais registraram um défi-
cit primário de R$ 8,073 bilhões em 2024,
marcando o pior resultado desde o início
da série histórica. Os dados foram divulga-
dos pelo Banco Central do Brasil nesta
sexta-feira (31/1) no relatório de Estatísti-
cas Fiscais. O leitor Eliezer Carvalho (@_elie-
zercarvalhoo) comentou na publicação
“Brasil de RÉ pra trás.”.
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A última edição de 2024 da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios Contínua
(PNADC), divulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
veio novamente recheada de recordes, a
começar pelo total de pessoas ocupadas,
com dados históricos para o número de em-
pregos no setor privado com carteira assi-
nada e sem carteira assinada, assim como
para o total de informais, para os rendi-
mentos médios e para a massa real de ren-
dimentos acumulada ao longo do ano.

Por trás dos recordes, nada desprezí-
veis, deve-se acrescentar, especialmente
quando se considera um noticiário eco-
nômico infestado pelos catastrofistas de
plantão e pelos seguidores da “esquadrilha
austericida”, os dados trazidos pela pes-
quisa parecem outra vez desautorizar
análises que sugerem uma corrida entre
preços e salários e, portanto, uma falsa
escalada inflacionária, fabricada para ge-
rar desânimo e incertezas e justificar a
política de juros estratosféricos imposta
ao País pelo Banco Central (BC).

Na média anual, o rendimento real mé-
dio recebido pelo trabalhador, considerando
o pagamento recebido em todas as ocupa-
ções exercidas ao longo do ano, havia cres-
cido 7,2% em 2023, saindo de R$ 2.901 no
ano anterior para R$ 3.110. No ano passado,
o rendimento médio experimentou eleva-
ção real de 3,7% e atingiu R$ 3.225, o mais
alto da série histórica recente, iniciada em
2012. Como se pode observar, a intensidade
do avanço registrado no ano passado foi
praticamente a metade daquele anotado

na passagem de 2022 para 2023, muito
embora a taxa de inflação medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), tenha recuado
entre um ano e o seguinte.

Para relembrar e acrescentar outro tipo
de perspectiva na avaliação da tendência
expressa pelos indicadores de preços, o IPCA
acumulado em 12 meses fechou 2021 em
10,06% e vinha se mantendo em elevação,
refletindo ainda os efeitos da pandemia e
dos problemas gerados pela crise sanitária
nas cadeias de suprimento de matérias-pri-
mas, insumos, peças e partes destinadas ao
setor de transformação industrial e ainda
de bens finais.

Refluxo após o salto
O IPCA alcançaria seu ponto máximo,

num ciclo mais recente, em abril de 2022,
quando bateu em 12,13%. Mas houve forte
recuo nos meses seguintes, parcialmente
explicado pela manipulação dos preços dos
combustíveis operada pelo governo passado,
ao reduzir a carga de impostos federais e
estaduais no setor (afetando negativamente
a arrecadação dos Estados). Já no final de
2022, a inflação desabou para 5,79% no
acumulado em 12 meses. No ano seguinte,
mesmo depois de revisada quase integral-
mente a redução da carga de impostos
sobre os combustíveis, o IPCA recuou para
4,62%. A taxa encerrou o ano passado,
como se sabe, em 4,83% – o que correspon-
deu a uma alteração de 0,21 pontos per-
centuais frente a 2023. 

2 Aquela flutuação bastou
para o BC, ainda sob o co-
mando de Roberto Campos
Neto, um choque de juros,
detonando uma alta de 3,75
pontos percentuais entre
agosto do ano passado,
quando a taxa básica estava
em 10,50% ao ano, para
14,25% em março deste ano,
a se confirmar a expectativa
antecipada pelo Comitê de
Política Monetária (Copom),
colegiado composto pela
alta diretoria do BC. Neste
caso, os juros básicos terão
sofrido uma elevação de
3,75 pontos em apenas sete
meses, na maior alta desde
que o famigerado regime
de metas inflacionárias foi
adotado em 1999, há quase
26 anos.
2 Retomando a PNADC, a
massa de rendimentos reais,
que soma todos os salários e
outras formas de rendimento
do trabalho, igualmente al-
cançou recorde nos 12 meses
do ano passado, atingindo R$
328,509 bilhões. Na compa-
ração com 2023, sempre na
média anual, houve um cres-
cimento real de 6,5%, o que
significou um ganho de R$

20,072 bilhões para os traba-
lhadores, comparando-se
com os R$ 308,509 bilhões
registrados em 2023.
2 Da mesma forma, a velo-
cidade de crescimento já não
havia sido a mesma, se con-
siderado o aumento real de
11,7% alcançado na saída de
2022 para 2023. Comparada
aos R$ 276,196 bilhões com-
putados em 2022 pelo IBGE,
a massa havia registrado um
acréscimo de R$ 32,313 bi-
lhões. Os ganhos acrescidos
à massa de rendimentos per-
deram mais de um terço de
sua intensidade no ano pas-
sado, comparado ao ritmo al-
cançado no ano anterior.
2 O ritmo de crescimento
da população ocupada igual-
mente perdeu velocidade. O
total de ocupados havia avan-
çado 3,8% de 2022 para 2023,
saindo de 96,982 milhões
para 100,690 milhões, com
abertura de 3,708 milhões de
empregos. Em 2024, a PNADC
apontou um incremento de
2,6% para o número de ocu-
pados, correspondendo à ge-
ração de 2,659 milhões de
ocupações, com o total pas-
sando a somar 103,349 mi-

lhões – mais um dado histó-
rico. Em dois anos, foram ge-
rados 6,367 milhões de em-
pregos, numa alta de 6,6%.
2 O número de pessoas de-
socupadas caiu 13,2% entre
2023 e 2024, encolhendo de
8,466 milhões para 7,351 mi-
lhões, o mais baixo desde
2014. Mas a taxa de desem-
prego chegou ao seu menor
nível em toda a série, caindo
de 7,8% em 2023 para 6,6%.
No quarto trimestre do ano
passado, a desocupação já gi-
rava ao redor de 6,2%.
2 O mercado de trabalho
passou a registrar maiores
índices de formalização, com
o número de ocupações pu-
xado pelo crescimento prin-
cipalmente de trabalhadores
com registro em carteira ou
no Cadastro Nacional de Pes-
soa Jurídica (CNPJ). Entre
2023 e 2024, numa estimativa
da coluna, os ocupados “for-
mais” avançaram de 58,106
milhões para 59,752 milhões,
num aumento de 2,8% e 1,646
milhão de vagas criadas, res-
pondendo por praticamente
62% do total de ocupações
geradas no período. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Por trás de recordes, salários e
massa de rendimentos desaceleram
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Renata Ferraz

Mais uma vez, o consumidor brasileiro será surpreen-
dido com o aumento nos preços dos combustíveis, espe-
cialmente a gasolina e o diesel. A partir de 1º de fevereiro
de 2025, os motoristas terão que desembolsar valores
mais altos para abastecer seus veículos, o que tem gerado
grande preocupação, principalmente entre aqueles que
dependem exclusivamente do carro para o sustento.

A elevação dos preços não se limita ao aumento global
dos combustíveis, mas sim a uma decisão política interna
que impacta diretamente o bolso do brasileiro. O motivo
desse reajuste é a atualização na alíquota do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), con-
forme determinado pelo Conselho Nacional de Política
Fazendária (Confaz), no final de 2024. Com isso, a gasolina
sofrerá um acréscimo de R$ 0,10 por litro, e o diesel, de
R$ 0,06 por litro, a partir do início de fevereiro. O etanol,
por sua vez, não terá alterações em sua tributação.

A medida, embora aguardada por meses, ainda gera
um forte sentimento de indignação, especialmente entre
os motoristas que dependem de seus veículos para ga-
rantir o sustento. Um exemplo disso é Rhuan Martins,
motorista de aplicativo nas cidades de Goiânia e Aparecida
de Goiânia, que não esconde sua preocupação com o
impacto que o aumento terá em seu dia a dia.

"Na verdade, eu não sei bem o que fazer. Vou esperar,
né? Talvez os apps que eu rodo possam aumentar em
alguns centavos nas corridas para que a gente não fique
no prejuízo", lamenta Rhuan, que vê a falta de um
reajuste imediato nas tarifas como uma preocupação
adicional. Para ele, que utiliza exclusivamente a gasolina
em seu carro, a situação se torna ainda mais difícil,
uma vez que não há a flexibilidade de abastecer com o
etanol, que é mais barato.

De acordo com o Confaz, a atualização nas alíquotas
de ICMS segue o princípio constitucional da anterioridade,
ou seja, só pode ser aplicada após um período de três
meses, o que justifica a efetividade do reajuste a partir
de fevereiro. As novas alíquotas de ICMS, que incidem
sobre os combustíveis, serão de R$ 1,47 por litro para a
gasolina (um aumento de R$ 0,10 em relação ao valor
anterior) e de R$ 1,12 por litro para o diesel (um aumento
de R$ 0,06). A expectativa é que esse aumento gere im-
pactos em toda a cadeia produtiva e no consumo de
bens e serviços.

A elevação do ICMS foi uma decisão dos governadores
dos Estados, tomada no final de outubro de 2024, com o
objetivo de aumentar a arrecadação estadual. A medida
foi amplamente discutida no âmbito do Confaz e visa
corrigir as distorções fiscais decorrentes da defasagem
nas alíquotas de ICMS, que não acompanham a variação
dos preços internacionais dos combustíveis.

A justificativa para o aumento está atrelada à neces-
sidade de ajustes na política fiscal de cada Estado, com
o intuito de garantir um equilíbrio financeiro e uma
resposta adequada à dinâmica do mercado. Segundo a
Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis
(Abicom), o preço dos combustíveis no Brasil ainda está
abaixo do praticado no mercado internacional.

De acordo com a Abicom, o aumento da alíquota
do ICMS é necessário para que o Brasil se mantenha
competitivo no mercado internacional, mas a alta nos
preços internos reflete uma realidade econômica que
não pode ser ignorada. 

Em Goiás, a situação não é diferente. Os donos de
postos de combustíveis já estão se preparando para o
impacto do aumento do ICMS e para as possíveis reações
dos consumidores, que devem buscar alternativas para
driblar o impacto no bolso.

Segundo Márcio Andrade, presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no
Estado de Goiás (Sindiposto), a expectativa é de que o
aumento não afete drasticamente as vendas, mas que
os consumidores procurem alternativas, como o etanol,
que ainda é mais barato que a gasolina.

Ele ainda destacou que, apesar das altas nos preços
dos combustíveis, os postos de combustíveis de Goiás
continuam trabalhando para garantir que os consu-
midores tenham acesso a combustíveis de qualidade
a preços justos. "Nossa missão é manter a transparência
e a confiança dos consumidores", completou. (Especial
para O Hoje)

O aumento vai pesar diretamente no bolso dos consumidores,
principalmente daqueles que trabalham como motoristas 

O Governo de Goiás, por
meio da Receita Estadual e
da Coordenação do Agrone-
gócio, deu início esta semana
à fiscalização da safra 24/25
nas rodovias estaduais, fede-
rais e vicinais, com foco nas
regiões produtoras de grãos.
O objetivo da ação é combater
a sonegação fiscal e garantir
o pagamento do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias
e Prestação de Serviços (ICMS)
na comercialização das com-
modities, de acordo com o su-
perintendente de Fiscalização
Regionalizada, Gustavo Hen-
rique Cardoso.

A fiscalização ocorrerá ao
longo de todo o primeiro se-
mestre, com a atuação das 12
Delegacias Regionais no mo-
nitoramento do escoamento
da safra goiana e na verificação
do transporte regular dos
grãos. O planejamento também
inclui vistorias frequentes nas
empresas do agronegócio para
garantir o cumprimento das
obrigações fiscais.

O superintendente ressal-
tou que a fiscalização já co-
meçou com o acompanha-
mento da colheita por meio
de imagens de satélite, obti-
das pela equipe de geopro-

cessamento. Essas imagens
permitem estimar a produção
nas propriedades rurais e
identificar as fazendas que
comercializam grãos sem a
devida documentação fiscal. 

O cenário para o setor agrí-
cola é otimista, impulsionado
pelas ações fiscais e pelo cres-
cimento projetado da safra,
que deve alcançar 33,7 milhões
de toneladas este ano. A fisca-
lização continuará após a co-
lheita, com auditorias que vi-
sam identificar valores sone-
gados e os responsáveis pelas
fraudes detectadas. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

Receita inicia fiscalização da safra
para combater sonegação fiscal

Fevereiro
começa com
Gasolina e Diesel
mais caros

Sindiposto
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Bruno Goulart

Menos de dois anos após
adquirir 42 caminhonetes Ford
Ranger 4x4 para atender aos
deputados estaduais, a Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) anunciou a compra de 42
SUVs de grande porte. A justi-
ficativa é que as caminhonetes,
adquiridas em maio de 2023
por R$ 9,3 milhões, não aten-
dem adequadamente às ne-
cessidades dos parlamentares.
Segundo a Alego, os veículos
possuem apenas cinco lugares,
e as malas precisam ser trans-
portadas na carroceria, expos-
tas à chuva e à poeira, o que
seria inadequado para as via-
gens pelos diferentes territórios
do estado.

O novo edital, publicado na
quinta-feira (30), prevê a com-
pra de SUVs zero quilômetro
ao custo total de R$ 16,8 mi-
lhões com cada unidade cus-
tando R$ 397 mil, além de R$
214 mil para o seguro da frota.
O pregão eletrônico será rea-
lizado no dia 17 de fevereiro,
com foco na modalidade de
menor preço. A Alego justifica
a aquisição como uma medida
para modernizar a frota, ga-
rantindo maior segurança, con-

forto e eficiência no transporte
dos deputados.

Caminhonetes serão
repassadas a prefeituras

A frota atual de 41 cami-
nhonetes, composta por mode-
los Ranger, será repassada para
prefeituras do interior do esta-
do. De acordo com o presidente
da Alego, Bruno Peixoto (União
Brasil), os veículos serão desti-
nados prioritariamente para
uso nas áreas de Saúde e Edu-
cação. “Vamos definir critérios
para repassar as caminhonetes
às prefeituras que comprova-
rem não ter condições de ad-
quirir veículos por conta pró-
pria”, explicou Peixoto.

A decisão de substituir as
caminhonetes por SUVs gerou
polêmica, especialmente por-
que a compra dos veículos 4x4
foi anunciada como uma so-

lução definitiva para reduzir
custos com aluguel de carros.
Em 2023, a Alego gastava R$
4,3 milhões por ano com veí-
culos alugados, e a aquisição
das caminhonetes foi apresen-
tada como uma economia a
longo prazo. No entanto, menos
de dois anos depois, a Casa de-
cidiu investir em uma frota
nova, com um custo 80% su-
perior ao valor desembolsado
na compra anterior.

Deputados reclamaram
de desconforto

Nos bastidores, deputados
relataram que as caminhonetes
não são adequadas para via-
gens longas, principalmente de-
vido ao espaço limitado e à ne-
cessidade de transportar baga-
gens na carroceria. “Se chover,
a mala molha; se tiver poeira,
tudo fica sujo. Além disso, os

veículos têm apenas cinco lu-
gares, o que é insuficiente para
algumas comitivas”, explicou
um parlamentar que preferiu
não se identificar.

A troca de frota também
levantou questionamentos so-
bre o planejamento da Alego.
Em maio de 2023, Bruno Pei-
xoto afirmou que as cami-
nhonetes eram uma solução
definitiva e durariam muitos
anos. Ele disse que a compra
dos veículos foi pensada para
economizar dinheiro público.
Agora, a justificativa mudou,
e a Alego busca carros que
mais luxuosos.

edital foi 
suspenso e ajustado

O processo de compra dos
SUVs também enfrentou obs-
táculos jurídicos. A primeira
versão do edital foi suspensa

devido a divergências sobre
a aplicação da Lei Federal nº
6.729/79, conhecida como Lei
Ferrari, e de uma resolução
do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran). Ambas
exigem que apenas conces-
sionárias autorizadas ven-
dam veículos novos com o
primeiro emplacamento.

Para garantir maior com-
petitividade, a Alego ajustou o
edital, permitindo a participa-
ção de revendedoras de veí-
culos e eliminando a exigência
de revisões obrigatórias. “As
mudanças ampliam as possi-
bilidades de participação e re-
duzem o preço estimado dos
carros”, explicou Rodrigo Ga-
briel, diretor de Licitação da
Alego. Ele reforçou que o pro-
cesso segue os princípios de
transparência e legalidade. (Es-
pecial para O Hoje)

O novo edital, publicado na quinta-feira (30), prevê a compra de SUVs zero quilômetro ao custo total de R$ 16,8 milhões com cada unidade

O novo presidente do Banco
Central (BC), Gabriel Galípolo,
anunciou nesta sexta-feira (31)
o aumento da taxa básica de
juros em um ponto porcentual,
de 12,25% para 13,25%, o quar-
to aumento consecutivo men-
sal. Seguindo o padrão histó-
rico, o presidente Lula (PT)
iria desferir críticas e ataques
sobre a autonomia do BC, como
aconteceu sobre a direção de
Roberto Campos Neto que fora
nomeado pelo rival, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

Contudo, ocorreu o inverso
com a defesa do petista sobre
o trabalho de Galípolo e a de-
cisão da elevação da Selic. Em
uma coletiva de imprensa, o
mandatário releva o incremen-
to e ainda afirma que planeja
trabalhar junto ao órgão. “O
presidente do Banco Central
não pode dar um cavalo de
pau num mar revolto, de uma
hora pra outra. … O Galípolo
fez aquilo que ele entendeu
que deveria fazer. Nós temos
consciência de que é preciso
ter paciência. Eu tenho 100%
de confiança no trabalho do
presidente do Banco Central.”

Essa mudança de um tom
combativo para apoiador é vis-
ta como uma jogada estratégica
para especialistas. O cientista
político Lehninger Mota afirma
que essa jogada mira agradar
o mercado a fim de reduzir os

juros e os índices inflacioná-
rios. Anteriormente, o petista
confrontava o BC mas não pos-
suía políticas robustas para di-
minuir os gastos e reduzir a
inflação, por causa disso ocor-
ria a descredibilização do go-
verno com a desvalorização
do real e o aumento do dólar. 

Com as novas falas de Lula,
os índices do mercado foram
mais positivos com a 9º dimi-
nuição consecutiva do dólar
que deve fechar neste dia 31
em valores próximos de R$
5,80. Além disso, a bolsa de
valores do Brasil, chamada de
B3, subiu 3% no dia da fala do
presidente. Com isso, o econo-

mista avalia que o dirigente
do executivo planeja um ali-
nhamento como meta para re-
duzir os preços dos alimentos
e dos combustíveis que foram
puxados pela inflação. 

Para o especialista, Galípolo
ainda deve continuar as polí-
ticas de Campos Neto até que
ocorra a estabilização dos pre-
ços, sobretudo da alimentação
seguindo com as novas políti-
cas da presidência.  A previsão
de Lehninger é que isso ocorra
até meados de 2025 para que
o governo entre em 2026 com
a redução dos juros. “A estra-
tégia do Lula no meu entender
é que a partir do segundo se-

mestre [de 2025] os juros co-
meçam a reduzir depois das
medidas que ele tomou para
ter o controle de gastos para
não ter déficit. Com isso, você
diminui o dinheiro que está
circulando”, afirma. 

A economista Adriana Pe-
reira afirma que quando o
governo aumenta a Selic há
um entendimento dos agentes
financeiros do mercado de
que há uma quantidade me-
nor de dinheiro circulando
na economia e também ele-
vam seus juros. “Se conside-
rarmos que a taxa de juros é
o valor que pagamos ou re-
cebemos pelo dinheiro. Po-

demos compreender que
quando se reduz a quantida-
de de dinheiro em circulação,
de acordo com a lei da oferta
e da demanda, haverá um
aumento da taxa de juros,
visto que quanto menor a
quantidade disponível de um
produto, maior é o seu preço.
E, se há um aumento da quan-
tidade de dinheiro em circu-
lação na economia, há uma
queda no preço do dinheiro,
isto é, na taxa de juros.” 

Por causa disso, a especia-
lista pondera que os ataques
do presidente no passado fo-
ram devido aos efeitos reversos
com o aumento da taxa de ju-
ros, com o encarecimento da
produção e do dinheiro em
circulação. Adriana ainda
aponta que caso perdure por
muito tempo pode causar uma
“redução da atividade econô-
mica, o que causa elevação do
desemprego, queda na renda
geral da população, consequen-
temente, queda no consumo e
dificuldade para o crescimento
econômico”. Apesar disso, afir-
ma que ambos os lados pos-
suem motivos das ações que
executam, mas que deve haver
um equilíbrio das decisões do
BC para que atinjam um de-
senvolvimento econômico
mais favorável à sociedade
brasileira. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

AUMENTO DA SELIC

Além de acatar, dirigente do executivo também afirma um voto de confiança na direção do BC

Justificativa é 
que os veículos
possuem apenas
cinco lugares, e as
malas precisam ser
transportadas na
carroceria,
expostas à chuva e
à poeira, o que
seria inadequado
para as viagens

Menos de 2 anos depois, Alego troca
caminhonetes por SUVs de luxo

Divulgação/Alego

jose Cruz/ABr

Com Galípolo no Banco Central, Lula muda tom 
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Os gestores municipais, elei-
tos em outubro do ano passado
e empossados em 1° de janeiro
de 2025, encerraram, na última
sexta-feira, 31, o primeiro mês
de seus mandatos. Muitos dos
que assumiram, tomaram as
rédeas do Executivo e tão logo
emplacaram o discurso da he-
rança maldita. As queixas pas-
sam por diversos pontos, es-
pecialmente no que diz res-
peito às finanças. Vale lembrar
que ao menos quatro cidades
goianas decretaram estado de
calamidade pública em função
de seus caixas.

Em Anápolis, a situação
não é diferente. Figuras pró-
ximas ao mais novo prefeito,
Márcio Corrêa (PL), não titu-
beiam ao afirmar que o gestor
encontrou uma situação “pior
do que a que já era esperada”.
Primeiro, como já mostrado
pelo O Hoje, ele assumiu o
cargo em meio a uma verda-
deira tempestade fiscal.

Desde então, Corrêa tem se
dedicado a passar um pente-
fino em todas as pastas, servi-

ços, servidores e contratos da
Prefeitura de Anápolis. A de-
fesa é voltada à necessidade
de assegurar a realidade, a
transparência e a execução
dos acordos firmados com o
Executivo municipal. 

Ao O Hoje, a prefeitura es-
clareceu que a ideia é também
entender qual a real situação
financeira do município e
quais serviços estão sendo de-
vidamente prestados. “O prin-
cipal objetivo do prefeito ao
solicitar essa análise é obser-
var onde é possível cortar gas-
tos para que os recursos pú-
blicos sejam utilizados de ma-
neira eficaz e com responsa-
bilidade, priorizando deman-
das urgentes, como saúde,
educação e zeladoria da cida-
de”, diz o documento. 

Em outro trecho, o Execu-
tivo municipal destaca que
muitos contratos foram res-
cindidos, como de softwares
que geraram custos milionários
para a Educação por serviços
que são oferecidos gratuita-
mente pelo governo. “O rela-

tório de transição, que deve
ser apresentado em breve,
apontará um rombo de apro-
ximadamente R$ 300 milhões.
Já relacionado aos emprésti-
mos, considerando os juros, a
dívida deve chegar a R$ 1,6
bilhão. Além disso, há a ne-
cessidade urgente de reformar
escolas e unidades de saúde
que foram deixadas em situa-
ção precária”, pontua. 

Conforme mostrado pela
reportagem, recentemente Cor-
rêa decidiu prorrogar audito-
ria, por mais sete dias, do pen-
te-fino nos contratos firmados
pela Secretaria de Integração.
O decreto, publicado na última
sexta-feira no Diário Oficial do
Município. A auditoria, iniciada
em 17 de janeiro. Após a revi-
são, os contratos poderão ser
retomados, desde que ajustes
recomendados pelo Controle
Interno da Prefeitura sejam
realizados, reforçando o com-
promisso da gestão com a
transparência administrativa.

Ao O Hoje, a presidente da
Câmara Municipal de Anápolis,

Andreia Rezende (Agir), elo-
giou a postura do gestor. “Estou
acompanhando com muita ale-
gria e admiração o trabalho
do nosso prefeito Márcio Cor-
reia. Esse é um trabalho ex-
tremamente importante. A re-
visão dos contratos vai nos
ajudar a apresentar para a po-
pulação como, de fato, rece-
bemos a prefeitura e como era
tratada a gestão dos contratos
e aplicação do dinheiro públi-
co”, explicou. 

Nesse sentido, ela diz que
a Câmara Municipal de Aná-
polis atuará como parceira
da administração. “Temos
acompanhado tudo de perto
e recebido informações cons-
tantemente. Assim, se neces-
sário, poderemos tomar as
medidas cabíveis. Agiremos
ao lado do Executivo para que
possamos construir uma ci-
dade muito melhor para os
anapolinos. O cuidado com a
transparência e trato com o
dinheiro público é uma prio-
ridade da Câmara Municipal”.
(Especial para O Hoje)

Um grupo de diretores da
Saneago esteve na Câmara
Municipal de Anápolis, na
manhã da última sexta-feira
(31), convocados pela presi-
dente, vereadora Andreia Re-
zende (Avante) e pela Mesa
Diretora do Legislativo, para
dar satisfação aos vereadores
e à população, sobre o forne-
cimento de água suja, con-
forme verificado na cidade
nos últimos meses. 

O diretor Financeiro e de
Regulação da Saneago, Marco
Túlio de Moura Borges apre-
sentou aos vereadores alguns
fatores que, segundo ele, foram
responsáveis pela ocorrência
de água suja nas torneiras das
residências. Entre elas, as chu-
vas intensas dos últimos meses,
as quedas de energia constan-
tes, o manejo inadequado do
solo pelos horticultores da re-
gião do Ribeirão Piancó, bem
como as obras e serviços rea-
lizados pela empresa em várias
regiões da cidade. 

No dia 27 de janeiro, re-
velou o diretor, foi iniciada

a substituição de equipamen-
tos floculadores e outros se-
tores da ETA, adequando
bombas, melhorando a qua-
lidade de equipamentos. Este
serviço será concluído na pró-

xima semana. Na captação é
feita ainda a drenagem e lim-
peza, para remover a matéria
sedimentada que está no fun-
do da captação, serviço que
será concluído em pelo me-

nos três semanas. 
Marco Túlio de Moura Bor-

ges anunciou que uma nova
Estação de Tratamento de
Água (ETA), idêntica à já exis-
tente, foi adquirida pela Sa-

neago. Os equipamentos estão
a caminho de Anápolis, vindos
de Santa Catarina.  “As res-
postas são firmes e corretas”,
disse.  (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

ANÁPOLÍS

Prefeito tem se
dedicado a
passar um pente-
fino em todas as
pastas, serviços,
servidores e
contratos da
Prefeitura de
Anápolis. A
defesa é voltada
à necessidade de
assegurar a
realidade, a
transparência e a
execução dos
acordos firmados
com o Executivo
municipal

Corrêa dedica primeiro mês de
mandato a pente-fino em Anápolis

Reprodução
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“As respostas são
firmes e corretas”,
garantiu diretor
financeiro e de
regulação 

Recentemente, o
prefeito chamou
atenção para a
necessidade de
uma auditoria
com o objetivo de
verificar a
conformidade
dos contratos
com a legislação
vigente

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE FEVEREIRO DE 2025

Câmara apresenta cobranças sobre água suja 
Allyne Laís
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Raunner Vinicius Soares 

As eleições para as presi-
dências do senado e câmara
dos deputados já estão defini-
das. A situação só muda caso
ocorra uma traição generali-
zada, que é improvável, neste
momento, tendo em vista que
os partidos políticos articula-
ram por meses para alcançar
esse resultado.

Com amplo apoio dos par-
tidos, Davi Alcolumbre (União)
e Hugo Motta (Republicanos)
são os candidatos preferidos
para o senado e câmara dos
deputados. Na primeira casa,
a votação está marcada para
às 10h. Na segunda, será às
16h. As eleições ocorrem neste
sábado (1).  

Apesar de um cenário am-
plamente deliberado entre as
siglas, nesses últimos meses,
para decidir quais os nomes
que irão liderar as casas legis-
lativas e, de certa forma, já ter
um cenário definido, deputa-
dos e senadores têm que tomar
uma importante decisão.

Afinal, os futuros líderes
farão os trabalhos legislativos
de 2025 a 2027. Segundo as
regras estabelecidas pela Cons-
tituição e dos regimentos in-

ternos das casas legislativas,
os votos são secretos. 

Senado  
Na sua biografia, presente

na página do senado federal,
aponta que é de perfil "nota-
damente conciliador". O sena-
dor amapaense Davi Alcolum-
bre foi presidente do Congresso
Nacional (biênio 2019-2020)
mais jovem da história. Foi
também o primeiro judeu a
assumir a Presidência do Se-
nado Federal. Presidente do
Congresso em Legislatura mar-
cada por alta renovação par-
lamentar, se destacou pelo diá-
logo, pela busca de consensos,
e por ser defensor do equilí-
brio, da harmonia e do respeito
entre os poderes. 

Ainda, no seu perfil, diz
que o seu equilíbrio político
pelo seguinte: 11 partidos dis-
tintos integraram a Comissão
Diretora do Senado (2019-
2020), um fato inédito na his-
tória recente da Casa. Parla-
mentares das cinco regiões do
país formam o colegiado. Todas

as siglas partidárias foram con-
templadas no comando das 13
comissões permanentes. “Mui-
tas vezes fui instado a demolir
pontes, quando o meu com-
promisso sempre foi o de er-
guê-las” – diz Davi, a respeito
de sua natureza pacificadora. 

O parlamentar se descreve
como comprometido com as
pautas reformistas, agiu rá-
pido quando o Brasil e o mun-
do foram sacudidos pela pan-
demia de coronavírus. O Se-
nado Federal foi o primeiro
parlamento do mundo a esta-
belecer votações remotas.
“Além disso, todos os esforços
foram canalizados para so-
correr e mitigar os efeitos de-
vastadores da pandemia sobre
a saúde das pessoas, acima
de tudo a garantia de emprego
e renda e socorro a estados e
municípios”, retrata. 

Foi presidente da Comissão
de Constituição e Justiça do
Senado, no período 2021/2022,
foi reeleito, em 2023, para se-
guir no comando da CCJ, res-
ponsável pela primeira análise

das propostas legislativas, a
comissão é o colegiado mais
importante do Congresso. O
senador Davi Alcolumbre ga-
rantiu que continuará exer-
cendo sua função com serie-
dade, compromisso e, sobre-
tudo, ouvindo e debatendo com
os pares. A pauta da CCJ será
a pauta do Brasil. Atualmente
o senador é o coordenador da
bancada federal do Amapá no
Congresso Nacional. 

Câmara
O seu perfil oficial destaca

que no início dos trabalhos da
55ª legislatura, Hugo Motta é
indicado pelo, à época, PMDB
para presidir a Comissão Par-
lamentar de Inquérito da Pe-
trobras. Ao aceitar o desafio,
o deputado é referendado pre-
sidente pelo plenário da co-
missão, o que demonstra a cre-
dibilidade do parlamentar no
cenário nacional.  

Além disso, aponta que a
boa condução dos trabalhos
durante a presidência da Co-
missão de Fiscalização Finan-

ceira e Controle no ano de
2014, foi um dos principais fa-
tores que destacaram a com-
petência de Hugo Motta. Ao
assumir a CPI das Petrobras,
com 25 anos, o deputado re-
gistrou o compromisso com a
independência da Câmara Fe-
deral, que cumpre seu papel
de contribuir para elucidar os
fatos postos nos objetivos da
comissão. 

Em 2018, foi reeleito para
o terceiro mandato para a 56ª
legislatura com 92.468 votos.
No ano de 2022, Hugo Motta
foi o mais votado da Paraíba,
sendo eleito para o quarto
mandato consecutivo com
158.171 votos. Durante a 57ª
legislatura, Motta teve seu
nome lembrado pelos pares
para concorrer à Presidência
da Câmara dos Deputados.

Atualmente, Hugo Motta é
vice-presidente nacional do Re-
publicanos, presidente estadual
do Republicanos da Paraíba e
líder do partido pela terceira
vez na Câmara dos Deputados.
(Especial para O Hoje)

Os futuros líderes farão os trabalhos legislativos de 2025 a 2027 

O Senado Federal, apesar
de eventuais divergências, foi
receptivo ao governo Lula (PT)
durante a gestão do senador
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que
termina no próximo mês. O
mesmo pode não se repetir
com o favorito Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP).

Apesar do próprio Alco-
lumbre não ter estranhamen-
to com o governo, ele deve
montar uma chapa muito
mais plural que a de Pacheco.
O mineiro derrotou, em 2023,
o candidato do PL, Rogério
Marinho (PL-RN), deixando o
partido sem espaços na Casa
Alta do Congresso.

Alcolumbre, por sua vez,
conta com o apoio do PL e de-
verá distribuir espaços na cha-
pa. Não só na mesa diretora,
mas em comissões, encerrando
o isolamento da legenda de
Jair Bolsonaro (PL) neste biênio
que passou.

Doutor em Ciências da Co-
municação e especialista em
Políticas Públicas, o professor
Luiz Signates observa que as
relações do governo com o
Senado não podem ser redu-
zidas à pessoa do novo presi-
dente da casa. Reforça, ainda,
que além do apoio do PL, Al-
columbre também tem o
apoio do PT para a sucessão
de Pacheco.

“Mas, sem dúvida, novas
dificuldades devem ser postas
a Lula em seu mandato. Al-

columbre tem tradição gover-
nista, mas parece menos dis-
posto a conter a oposição do
que foi Pacheco. É possível,
então, que as relações se in-
vertam e Lula tenha mais fa-
cilidade com a Câmara do que
com o Senado, a partir de en-
tão.” Na Câmara, o favorito é
Hugo Motta (Republicanos-
PB), tido como conciliador.

Ainda conforme Signates,
tudo vai depender do desem-
penho político e de imagem
que o governo Lula produzirá,
ao longo de 2025, “pois o olho
dos parlamentares já está fi-
xado nas eleições do próximo
ano”. “A oposição joga pesado
no desgaste de Lula e do go-
verno, já trabalhando como
certa a candidatura à reelei-
ção do presidente e, apesar
de não ter candidato, pois Bol-
sonaro está inelegível de for-
ma irremediável, deverá pro-
duzir enfrentamentos cada
vez mais violentos.” Ele fina-
liza dizendo que Alcolumbre
deve pender para o lado que
estiver ganhando.

Mestre e doutorando em
Ciência Política, o professor
Guilherme Carvalho, lembra
que Alcolumbre disputará a
reeleição em 2026. Dessa for-
ma, contará com o governo e
com recursos maciços. "Então,
ele deve oscilar entre parceria
com o governo e 'faca na gar-
ganta' por mais espaços para
ele e aliados para garantir

reeleição. Não só cargos, mas
recursos."  

Para ele, isso é um ponto
de atenção. Além disso, acre-
dita que se trata de alguém
mais fisiológico, parecido com
o atual presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL). "Apesar
de mais moderado nas exi-
gências."

Vice-líder
Vice-líder do governo no

Senado, Jorge Kajuru (PSB) diz
que a expectativa do governo
é que a gestão de Alcolumbre
seja como em 2019/2020, colo-
cando matérias importantes
para votação. "O governo es-
pera uma postura correta. Mas
há medo, que ele coloque em
votação pautas para anular a
inelegibilidade de Bolsonaro,

impeachments [de ministros
do STF] sem motivo..."

Outra preocupação são as
comissões, visto que ele colo-
cou nomes da oposição em al-
gumas delas. "Se houvesse uma
democracia de verdade e não
essa polarização, tudo bem,
seria justo dividir. Mas não
existe. Um lado é o lado
'Trump', enquanto o outro é
democrático." 

Kajuru será o líder da ban-
cada do PSB até o fim do man-
dato. Ele também diz que soli-
citou as comissões de Ciência
e Tecnologia e a de Democracia
para o partido dele. 

Chapa
É preciso dizer que a cha-

pa ao Senado vai muito além
da presidência. São eles, os

1º e 2º vice-presidentes; 1º,
2º, 3º e 4º secretários; além
dos suplentes.

Os dois primeiros substi-
tuem o presidente em situação
de ausência ou em caso de im-
pedimento. Conforme apurado
pela imprensa nacional, são
cotados, respectivamente, para
a 1ª e 2ª vice-presidência, os
senadores Eduardo Gomes (PL-
TO) e Humberto Costa (PT-PE).

Já o 1º secretário é o res-
ponsável pela listagem dos re-
sultados de votações, leitura
de correspondências oficiais e
também pelos documentos re-
lativos às sessões. Ele ainda
vistoria as atividades adminis-
trativas da Casa. Uma das pos-
sibilidades é a senadora Da-
niella Ribeiro (PSD-PB).

O 2º secretário, que pode
ser Confúcio Moura (MDB-
RO), lavra as atas das sessões
secretas. Ele também lê e as-
sina o documento depois do
1º secretário.

Os outros dois, 3º e 4º se-
cretários, são responsáveis pe-
las chamadas dos senadores.
Eles também contam votos e
auxiliam o presidente em apu-
rações de eleições. Ainda não
há nome ventilado para o ter-
ceiro, mas o quarto pode ser o
senador Dr. Hiran (PP-RR).

Por fim, os suplentes subs-
tituem aqueles secretários que
estiverem ausentes ou impe-
didos. (Francisco Costa, es-
pecial para O Hoje)

NOVA ERA

“Alcolumbre tem tradição governista, mas parece menos disposto
a conter a oposição do que foi Pacheco”, analisa especialista

Situação só
mudaria em caso
de ‘traição
generalizada’, o
que é considerado
improvável em
função do intenso
trabalho de
articulação dos
últimos meses 

Motta e Alcolumbre são os
favoritos para Câmara e Senado 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Senado pode ser menos receptivo ao presidente Lula 



Herbert Alencar

Neste domingo (2), o Serra
Dourada será palco de um clás-
sico decisivo no Campeonato
Goiano de 2025. Goiás e Vila
Nova se enfrentam em um
duelo que vai além da rivali-
dade: a liderança do campeo-
nato está em disputa. Ambos
os times vêm conquistando
bons resultados, mas o clássico
promete ser o grande teste
para cada um, com pontos for-
tes e fracos bem definidos em
suas equipes.

Ataque precisa se
encontrar

O Goiás chega para este
clássico com três vitórias con-
secutivas, mas a equipe ainda
não conseguiu demonstrar o
potencial ofensivo esperado.
A grande preocupação do time
de Jair Ventura até agora tem
sido o ataque, que, apesar de
dominar a posse de bola, não
tem sido eficiente na hora de
converter chances em gols.

Facundo Barceló é, até o
momento, o único jogador que
tem levado perigo à defesa ad-
versária, com dois gols mar-
cados na competição. No en-
tanto, ele tem ficado isolado
em algumas partidas e não re-
cebido o apoio necessário de
outros jogadores ofensivos. A
falta de maior poder de fogo
pode ser um problema, espe-
cialmente contra um time bem
armado defensivamente, como

o Vila Nova.
A boa notícia para o Goiás

tem sido a solidez defensiva e
a presença de Tadeu, que, além
de garantir segurança atrás,
se tornou um exímio batedor
de pênaltis, com dois gols con-
vertidos. Contudo, será preciso
mais do que isso para superar
o rival. O time tem qualidade
para crescer no jogo, mas a
dificuldade em converter chan-
ces em gols será um obstáculo
a ser superado neste clássico.
Se o Goiás não melhorar sua
articulação ofensiva, a partida
pode se tornar complicada,
principalmente contra uma de-
fesa bem organizada como a
do Vila Nova.

Invencibilidade e
equilíbrio como trunfos

O Vila Nova, por outro lado,
chega com a moral elevada. In-
victo no campeonato, o time de
Rafael Lacerda tem se mostrado
bem equilibrado, com uma de-
fesa sólida e um ataque eficiente.
A equipe demonstrou sua força
ao vencer o Atlético-GO por 3 a
1 fora de casa, um resultado
que consolidou ainda mais a
confiança dos jogadores. A in-
vencibilidade é um trunfo, mas
o Vila Nova sabe que o clássico
é um jogo imprevisível, e qual-
quer deslize pode ser fatal.

Emerson Urso tem sido o
grande destaque ofensivo, não
apenas pelos gols, mas também
por sua capacidade de decidir
nos momentos mais importan-

tes. O atacante, autor de um
dos gols mais bonitos da com-
petição até agora, é sempre
uma ameaça. No meio de cam-
po, Diego Torres continua sen-
do o cérebro da equipe, criando
jogadas e controlando o ritmo
da partida. Se o Vila Nova con-
seguir neutralizar a criação
ofensiva do Goiás e aproveitar
os espaços deixados no con-
tra-ataque, a vitória será uma
possibilidade real.

Rivalidade e 
liderança em jogo

A rivalidade entre Goiás e
Vila Nova é histórica, e isso só
aumenta a tensão para este
clássico. Para o Goiás, a missão
será melhorar sua produção
ofensiva e quebrar a marca
da ineficiência no ataque, es-
pecialmente contra um time
bem treinado e defensivamen-
te organizado, como o Vila

Nova. A defesa esmeraldina
tem se comportado bem, mas,
se o ataque continuar sem de-
monstrar seu potencial, a vi-
tória será um grande desafio.

Já o Vila Nova tem o equilí-
brio como seu maior trunfo.
O time, que ainda não perdeu
no campeonato, conta com
uma defesa sólida e sabe ex-
plorar as brechas no ataque
adversário. Se controlar o meio
de campo e neutralizar o Goiás,
a vitória pode ser apenas uma
questão de tempo. A vantagem
psicológica está com o Vila,
que, além de ser o time invicto,
conta com sua torcida para
pressionar ainda mais o rival.

Quem vai comemorar?
A resposta para a pergunta

do título depende de um fa-
tor-chave: quem será mais efi-
ciente? O Goiás precisa, com
urgência, melhorar seu poder

de fogo no ataque se quiser
vencer o clássico e assumir a
liderança. O Vila Nova, por sua
vez, entra em campo com a
moral elevada, sabendo que
sua solidez defensiva e o bom
momento ofensivo de jogado-
res como Emerson Urso e Diego
Torres podem ser decisivos.

Este será um jogo de pou-
cos erros, no qual cada lance
pode determinar o resultado.
Quem aproveitar melhor as
chances e controlar a pressão
sairá com a vitória. O clássico
de domingo será mais um ca-
pítulo dessa intensa rivalidade
e, sem dúvida, dará o que falar
no futebol goiano.

Quem vai comemorar no
fim? Só o domingo no Serra
Dourada dirá. De qualquer ma-
neira, espera-se que esse está-
dio histórico seja palco de mais
um grande jogo em sua traje-
tória. (Especial para O Hoje)
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O confronto entre Goiás e Vila 
Nova promete ser decisivo para a 
liderança do Campeonato Goiano

Quem vai comemorar?

A festa será de quem aproveitar as chances e levar a liderança para casa
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O Atlético-GO volta a campo
neste sábado (1º) para enfren-
tar o Inhumas, às 17h, no Es-
tádio Zico Brandão, em jogo
válido pela sexta rodada do
Campeonato Goiano. Em si-
tuação delicada na tabela, o
Dragão busca reencontrar o
caminho das vitórias contra
um adversário que vem sur-
preendendo na competição.

Com apenas seis pontos
conquistados em cinco parti-
das, o Atlético ocupa a oitava
colocação e faz uma campa-
nha abaixo do esperado. Na
última rodada, o time empa-
tou em 0 a 0 com o Goianésia,

jogando em casa, e aumentou
a pressão sobre o elenco. A
equipe comandada por Jair
Ventura, que jogou a Série A
do Brasileirão em 2024, ainda
não conseguiu se encontrar
na temporada e precisa de
uma vitória para afastar a
desconfiança da torcida.

Para reforçar o setor ofen-
sivo, a diretoria anunciou na
última quinta-feira (30) as con-
tratações dos atacantes William
Pottker e Marcelinho. Pottker,
de 31 anos, chega após rescin-
dir contrato com o Avaí e tem
passagens por Internacional,
Cruzeiro e Figueirense. Já Mar-

celinho retorna ao Dragão após
passagem pela base do clube
e estava no Tombense. Os dois
podem ser opções para a par-
tida contra o Inhumas.

Diferente do Atlético, o In-
humas vem fazendo uma cam-
panha surpreendente e ocupa
a terceira colocação, com 10
pontos somados. Na última
rodada, a Pantera empatou
com a Aparecidense por 1 a
1, fora de casa. Higor Leite
marcou para o Camaleão, en-
quanto Juninho garantiu o
empate para o time coman-
dado por Júnior Baiano.

A boa campanha do Inhumas

tem chamado a atenção dos tor-
cedores goianos, já que o time
era apontado como um dos can-
didatos à parte de baixo da ta-
bela, mas tem conseguido pon-
tuar com regularidade. Jogando
em casa, a equipe pretende apro-
veitar o momento instável do
Atlético para seguir na parte de
cima da classificação.

A partida terá a arbitragem
de Wilton Pereira Sampaio,
que faz parte do quadro da
FIFA. Ele será auxiliado por
Hugo Corrêa e Mateus Alves.
João Paulo Cunha será o quarto
árbitro, enquanto Jean Carlos
Narciso comandará o VAR, com

auxílio de Bruno Pires e su-
pervisão de Júlio Mota.

A TBC transmitirá a partida
com exclusividade na TV aber-
ta. Além disso, os torcedores
poderão acompanhar os me-
lhores momentos em tempo
real nos sites Placar UOL e
Globo Esporte.

O Atlético-GO precisa da vi-
tória para dar uma resposta à
sua torcida e se aproximar da
zona de classificação para a
próxima fase. Já o Inhumas
quer manter o bom momento
e continuar surpreendendo no
Goianão. (Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

GOIANÃO

Atlético-GO visita o Inhumas buscando retomar as vitórias 

No próximo domingo (02),
o Vila Nova entra em campo
para um dos confrontos mais
aguardados do Campeonato
Goiano. A equipe enfrentará
o Goiás, em jogo válido pela
6ª rodada da competição, em
uma disputa direta pela lide-
rança do torneio. Atualmente,
o Vila Nova lidera com 11
pontos, enquanto o Goiás ocu-

pa a segunda colocação com
10 pontos. Ou seja, quem ven-
cer o duelo sairá com a van-
tagem no topo da tabela, o
que aumenta ainda mais a
rivalidade e a expectativa
para o clássico.

A partida será disputada
no Estádio Serra Dourada,
um dos estádios mais tradi-
cionais do futebol goiano, e

promete atrair um grande
público. Até o momento, mais
de 15 mil ingressos já foram
vendidos, o que demonstra
o entusiasmo das torcidas de
ambos os clubes. Com esse
alto número de ingressos co-
mercializados, espera-se que
o confronto tenha um clima
de grande pressão, com am-
bas as equipes buscando não

apenas a vitória, mas também
a manutenção de uma boa
posição na tabela para o res-
tante da competição.

O clássico entre Vila Nova
e Goiás sempre gera muita
emoção, e essa partida não
será diferente. O Vila Nova,
embalado pela liderança, quer
mostrar sua força e ampliar a
vantagem, enquanto o Goiás,

em busca de se recuperar e
assumir a ponta, tem o objetivo
de sair com os três pontos e
seguir firme na briga pelo título
do Campeonato Goiano. O con-
fronto promete ser recheado
de bons momentos e disputas
intensas, em mais uma edição
de um dos maiores clássicos
do futebol goiano. (Igor Sant-
hiago, especial para O Hoje)

CLÁSSICO NO SERRA DOURADA

Diretoria do Vila sofre para manter financeiro saudável

O Goiás Esporte Clube
anunciou nesta sexta-feira
(31),o lançamento de um
novo plano sócio-
torcedor.Essa nova modali-
dade é exclusiva para PCDs
ou pessoas com mais de 65
anos. O  objetivo é aprimorar

a vivência deste público no
Estádio Hailé Pinheiro. 

No plano “Nossa História”
os beneficiados terão priori-
dade na reserva de entradas
para a seção de cadeiras e
poderão efetuar o check-in
através do site do Esmeralda.

Os sócios-torcedores ainda
poderão aproveitar diversos
outros benefícios proporcio-
nados pelo programa, incluin-
do descontos na loja oficial
do clube (Green) e uma rede
de parceiros que oferece van-
tagens exclusivas para os as-

sociados. A taxa mensal deste
plano é R$20.

A diretora de marketing
do Goiás, Jéssica Rezende,
enfatizou a relevância deste
plano. “Com essa nova opção
de plano, a ideia é tornar a
vinda ao estádio mais aces-

sível para os torcedores do
Verdão, garantindo assim
uma praticidade maior e
mais efetiva, além da retira-
da das gratuidades, que já
ocorre de praxe” finalizou.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

SÓCIO-TORCEDOR

Goiás lança plano exclusivo para PCDs e idosos
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eduarda Leão

A política de “tolerância
zero” contra a criminalidade
tem apresentado resultados
expressivos em Goiás. Nos úl-
timos seis anos, houve uma
redução de 97% nos roubos
de carga, além da erradicação
dos roubos a bancos. Os dados
foram divulgados pela Secre-
taria de Segurança Pública de
Goiás (SSP-GO), onde o gover-
nador disse que “estamos che-
gando a um ponto onde nós
temos hoje o controle do ter-
ritório do estado”.

Todavia, a quantidade de
feminicídios se manteve es-
tagnada em 2023. Segundo o
relatório, os números indicam
problemas externos à segu-
rança pública. “"A Segurança
Pública, infelizmente, muitas
vezes já se depara com o fato
ocorrido. Quem é que deveria
cuidar para que tivéssemos
uma ação preventiva para o
feminicídio? A Defensoria Pú-
blica, aí sim, andando e fa-
zendo esse diagnóstico, tam-
bém os agentes comunitários
de saúde, a área de Assistência
Social, o Poder Judiciário, o
Ministério Público. Todos eles
deveriam estar nessa incidên-
cia", declarou.

"Quais são as consequên-
cias maiores que devem so-
frer? Quais são os impedimen-
tos maiores caso decidam con-

tinuar agredindo a mulher?
Eu terei condições de colocar
um policial dentro da casa de
cada uma dessas mulheres
em Goiás? Então não é que-
rendo excluir nossa respon-
sabilidade, mas, se tivéssemos
uma maior integração, tería-
mos um melhor resultado",
completa Caiado.

O levantamento, compa-
rando os anos de 2018 a 2024,
demonstra que os índices de
criminalidade caíram drasti-
camente em todo o estado.
Além da queda nos roubos de
carga e veículos, os dados in-
dicam uma redução de 88%
nos roubos a transeuntes
(46.270 para 5.645 casos), 87%
nos roubos a comércios (3.518

para 452), 79% nos roubos a
residências (2.349 para 485) e
55% nos homicídios dolosos
(2.118 para 945).

O vice-governador Daniel
Vilela ressaltou que, antes de
2019, Goiás vivia uma “com-
pleta insegurança” devido à
falta de liderança e gestão efi-
ciente. “A resposta daqueles
que governavam naquela épo-
ca era de que havia única e
exclusivamente um sentimen-
to de insegurança, mas nunca
registravam o que estava
acontecendo de fato, que era
a falta de apoio e a ineficiência
daqueles que determinavam
as políticas públicas”, afirmou.

Desde o início da gestão
de Caiado, em 2019, foram

promovidas a integração das
forças policiais, a moderniza-
ção dos batalhões operacionais
e a ampliação do setor de in-
teligência. O comandante-geral
da Polícia Militar, Marcelo
Granja, destacou o empenho
das equipes na repressão ao
crime. “Mês a mês, ano a ano,
os números são apresentados
com redução e não podemos
parar”, enfatizou.

A produtividade das forças
de segurança também foi des-
tacada. Em 2024, a Polícia Mi-
litar desarticulou 93 quadri-
lhas, apreendeu 23 toneladas
de drogas e 3,5 mil armas de
fogo, além de criar ou reativar
13 unidades. A Polícia Penal
alcançou o marco de dois anos

consecutivos sem a entrada
de armas de fogo nos presídios
goianos. A Polícia Civil au-
mentou em 13% o número de
inquéritos remetidos à Justiça
com autoria definida. O dele-
gado-geral da Polícia Civil, An-
dré Ganga, ressaltou que Goiás
atingiu um índice de 91% de
resolutividade de homicídios,
o maior do Brasil e um dos
mais altos do mundo.

Entre 2019 e 2023, o go-
verno estadual investiu cerca
de R$ 17,5 bilhões na Segu-
rança Pública, enquanto a
União destinou apenas R$ 970
milhões ao estado. O efetivo
policial também foi ampliado,
com a contratação de mais de
3 mil novos policiais. Além
disso, houve um avanço sig-
nificativo na modernização
da infraestrutura, incluindo
a aquisição de uma aeronave
e a abertura de licitação para
a compra de outras três.

Os dados de 2024 mostram
que a redução da criminali-
dade segue em queda em re-
lação ao ano anterior. Os ho-
micídios dolosos diminuíram
12% (de 1.072 para 945 regis-
tros), o roubo de carga caiu
68% (de 41 para 13 casos) e
os roubos a comércio recua-
ram 30% (de 647 para 452 ca-
sos). O número de estupros
apresentou redução de 6%,
com 763 casos registrados em
2023 e 716 em 2024.

O temor de ter um veículo
roubado está cada vez mais
distante da realidade dos goia-
nos. Dados apresentados nesta
quinta-feira (30) pela Secre-
taria de Segurança Pública
(SSP) revelam uma queda de
93% no roubo de veículos en-
tre 2018 e 2024. Em 2018, fo-
ram registrados 10.104 casos,
o equivalente a 842 roubos
por mês. Em 2023, esse nú-
mero despencou para 756
ocorrências, com uma média
mensal de apenas 63 casos.

O governador Ronaldo Caia-
do atribui esse avanço às es-
tratégias adotadas ao longo dos
últimos seis anos. Segundo ele,
o combate ao crime foi inten-
sificado com mais policiamen-

to, bloqueios, rastreamento e
o uso de inteligência. “Em 2019,
jamais teríamos a perspectiva
de chegarmos a esse patamar
e índices que chegamos hoje,
graças ao mérito de cada um
dos agentes”, destacou. “Em
Goiás, não acontece mais o pro-
blema. A gente se antecipa e
previne”, completou.

Os furtos de veículos tam-
bém tiveram uma redução ex-
pressiva de 68% no mesmo
período. O governador ressal-
tou que, desde 2019, o governo
investiu mais de R$ 17 bilhões
na segurança pública do es-
tado, incluindo construção de
penitenciárias, aquisição de
armamentos, cursos de capa-
citação e reajustes salariais

para os profissionais da área.
“É uma somatória de ações,
iniciadas em 2019, como a in-
tegração das forças policiais,
aprimoramento dos batalhões
e formação de um número
substantivo de pessoal na área
da inteligência”, pontuou.

Daniel Vilela enfatizou a
importância de manter os
avanços conquistados. “Jamais
iremos retroceder nessa nossa
bandeira da segurança públi-
ca”, garantiu. Ele destacou
que, antes de 2019, Goiás vivia
uma situação de colapso na
segurança, gerando medo e
insegurança na população.
“Mas o governador Caiado en-
trou, mudou a forma de agir
e deixá-lo-á esse legado para

todos nós: a necessidade de
darmos sequência nessa polí-
tica tão bem-sucedida e que
faz, hoje, vivermos em um es-
tado seguro e feliz”, sublinhou.

O impacto dessa redução
vai além da segurança dos ci-
dadãos. O secretário de Segu-
rança Pública, coronel Renato
Brum, destacou que a queda
nas ocorrências também in-
fluenciou na redução dos va-
lores do seguro veicular, tor-
nando-os mais acessíveis aos
motoristas. “É um trabalho ár-
duo, feito artesanalmente, com
inteligência e integração. Com
isso, chegamos nesse patamar
de redução em todos os tipos
de crimes penais”, explicou.

A integração entre as for-

ças de segurança foi apontada
como um dos pilares desse
sucesso. O comandante-geral
da Polícia Militar, coronel
Granja, afirmou que esse tra-
balho conjunto foi essencial
para os avanços obtidos. “É
dessa forma integrada, com
esse trabalho bem feito, que
vamos continuar vencendo
a criminalidade”, declarou.
O delegado-geral da Polícia
Civil, André Ganga, ressaltou
que Goiás nunca teve índices
tão baixos na história. “Isso
se deve aos investimentos e
todo apoio que o Governo de
Goiás e a Secretaria de Segu-
rança Pública têm dado a
nós”, finalizou. (Especial
para O Hoje)

Em 2024, levantamento aponta uma queda de 87% nos roubos em comércios e 79% à residência 

Estado registra redução de 93% no roubo a veículos 

Forças de segurança pública tem  avançado com tecnologia e inteligência, mas feminicídio ainda é preocupação

PM de Goiás desarticulou 93 quadrilhas e apreendeu 23 toneladas de drogas durante o ano passado 

Casos de homicídio doloso 
tem queda de 55% em seis anos 

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE FEVEREIRO DE 2025

Fotos: Divulgação/SSP
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Alexandre Paes

Uma grande operação conjunta entre a Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes Rurais (Dercr) e o Batalhão
Rural (BPMRural) da Polícia Militar desmantelou uma
quadrilha especializada no furto e na receptação de de-
fensivos agrícolas em Goiás. A ação, que envolveu
diversas equipes policiais, resultou na apreensão de
958 itens de agrotóxicos ilegais e na prisão de suspeitos
ligados ao esquema criminoso.

A investigação teve início após o furto de defensivos
agrícolas avaliados em R$ 600 mil de uma fazenda loca-
lizada na zona rural de Aruanã, município goiano. A
partir deste crime, a Dercr, em parceria com o BPMRural,
iniciou uma série de apurações, que levaram à identifi-
cação dos suspeitos e dos veículos utilizados no transporte
dos produtos ilícitos.

Dois dos três investigados, segundo a PM, estavam
em posse de defensivos avaliados em mais de R$ 1,5 mi-
lhão, que eram armazenados em galpões de Rio Verde e
Goiânia – cidades a 400 km e 315 km de Aruanã, respec-
tivamente. Os suspeitos foram identificados por meio
de câmeras de segurança, que flagraram as placas dos
veículos utilizados na ação criminosa. 

Na madrugada da operação, uma equipe policial lo-
calizou e abordou um veículo Toyota Hilux, de cor prata,
conduzido por um dos suspeitos. Durante a revista,
foram encontrados galões de defensivos agrícolas, sem
comprovação de origem, configurando o crime de re-
ceptação de produtos furtados. O motorista, ao ser ques-
tionado, confessou sua participação no esquema e indicou
um galpão em Goiânia, no Setor Residencial Brasil
Central, como o local onde o restante da carga estava
armazenado.

Com a informação fornecida pelo suspeito, outra
equipe policial seguiu para o galpão e, com autorização
judicial, realizou a entrada no local. Lá, foram encontrados
centenas de embalagens de diversos tipos e marcas de
agrotóxicos, que haviam sido furtados na fazenda de
Aruanã. O material, que ainda estava armazenado de
forma irregular, foi apreendido e, posteriormente, en-
caminhado para perícia.

Além da Toyota Hilux, outra abordagem realizada
em um Fiat Uno branco resultou na prisão de mais um
envolvido, que tentou enganar os policiais apresentando
documentos falsificados. O condutor do veículo, ao
ser interrogado, também confessou o envolvimento
no furto e receptação dos defensivos agrícolas e indicou
o galpão em Goiânia como ponto de distribuição dos
produtos ilícitos.

A operação não apenas desmantelou o grupo cri-
minoso responsável pelo furto e venda irregular de
agrotóxicos, como também revelou um esquema mais
amplo, com uma empresa suspeita de atuar na co-
mercialização dos produtos ilegais. Durante a ação,
os policiais cumpriram mandados de prisão contra
um dos detidos, que estava foragido da Justiça do
Rio Grande do Sul.

As prisões efetuadas e a apreensão de material ilícito
mostram o comprometimento das forças de segurança
no combate a crimes que afetam não apenas a segurança
rural, mas também o meio ambiente. O uso inadequado
e ilegal de defensivos agrícolas pode acarretar sérios
riscos à saúde humana e à preservação ambiental, sendo
considerado um crime de alto impacto.

O delegado Eric Meneses, responsável pela operação,
ressaltou a importância da parceria entre as instituições
de segurança pública no combate ao crime rural e à
proteção das propriedades agrícolas do Estado. “A ope-
ração também evidenciou a atuação coordenada das
forças policiais, que têm se mostrado cada vez mais efi-
cientes na identificação e desarticulação de organizações
criminosas que operam na região rural”, disse.

Com a apreensão dos agrotóxicos e o cumprimento
das prisões, as autoridades goianas desarticularam uma
rede criminosa que vinha atuando com o objetivo de
desviar e comercializar produtos agrícolas de forma
ilegal, prejudicando tanto os produtores rurais quanto
o meio ambiente. O caso segue sob investigação, com a
expectativa de que mais envolvidos possam ser identifi-
cados e responsabilizados pelos crimes cometidos. (Es-
pecial para O Hoje)

Compartilhamento de informações entre forças de segurança
possibilitou identificar veículos e suspeitos envolvidos

Um empresário foi assassi-
nado a tiros em uma galeria
de Goiânia nesta sexta-feira
(31). A vítima, identificada
como Fernando Gomes Teixei-
ra da Silva, era o proprietário
da galeria. O delegado João
Paulo Mendes, em entrevista,
confirmou que um adolescente
de aproximadamente 16 anos
foi apreendido e é o principal
suspeito do crime."O executor
do crime já foi capturado. Tra-
ta-se de um menor de idade
envolvido com atividades ilí-
citas", afirmou o delegado.

O assassinato ocorreu por

volta das 10h, em uma galeria
localizada na Avenida Mangalô,
no Setor Morada do Sol. Se-
gundo a Polícia Civil, a perícia
revelou que Fernando foi atin-
gido por dois tiros à queima-
roupa no rosto. 

De acordo com o delegado,
o adolescente apreendido tem
envolvimento com facções cri-
minosas. "Ele foi preso em fla-
grante pela Polícia Militar e já
estava sendo investigado por
outro homicídio, sendo apon-
tado como o autor do crime
contra um membro de facção
rival", explicou Mendes.

Fernando era proprietário
de uma loja de manutenção e
venda de acessórios para celu-
lares. Peritos da Polícia Técni-
co-Científica confirmaram que,
ao chegarem ao local, encon-
traram a vítima sem vida. O
corpo será submetido a um
exame cadavérico no Instituto
Médico Legal (IML). Segundo
informações preliminares, co-
letadas de familiares e colegas
de trabalho, Fernando não tinha
desentendimentos com nin-
guém e não era envolvido em
atividades criminosas. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

Adolescente é preso como suspeito
de matar Empresário em Goiânia

Polícia desmonta
esquema 
de furto e
receptação 
de agrotóxicos

tRÁPIDAS

Para STJ, expulsão de país estrangeiro não
impede cumprimento de pena no Brasil

Para a Corte Especial do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), o fato de um brasileiro ter
sido expulso de país estrangeiro não impede
a homologação de sentença penal para cum-
primento da pena no Brasil. De acordo com o
colegiado, não há relação direta entre os ins-
titutos da homologação de decisão estrangeira
e da expulsão de pessoas. O ministro Humberto
Martins, relator, comentou que, embora a ex-
pulsão seja baseada na soberania do Estado
que adota a medida e na conduta delituosa
da pessoa expulsa, não há nenhuma relação
entre o instituto de direito administrativo da
expulsão e a possibilidade de homologação
da sentença estrangeira. Ainda de acordo com
o relator, o tratado sobre a transferência de
presos firmado entre Argentina e Brasil (De-

creto 3.875/1998) prevê expressamente que
as penas impostas a brasileiros naquele país
possam ser cumpridas aqui. Segundo Hum-
berto Martins, também é admissível a homo-
logação do tempo de cumprimento da pena
na Argentina para eventual detração no Brasil,
tendo em vista que o artigo 12 do tratado
prevê que a sentença de prisão executada
pelo Estado que recebe o pedido não pode
prolongar o tempo de privação de liberdade
para além da pena imposta pela sentença do
tribunal originário. Contudo, no caso dos
autos, o relator apontou que os documentos
juntados não permitem extrair, com precisão,
o tempo de pena cumprido na Argentina,
além de eventuais cláusulas interruptivas e a
data de colocação em liberdade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Rescisão unilateral

A Comissão de Pre-
vidência, Assistência So-
cial, Infância, Adoles-
cência e Família da Câ-
mara dos Deputados
aprovou, em novembro
passado, projeto de lei
que considera como
abusiva e nula a cláu-
sula contratual que per-
mita a rescisão unilate-
ral dos contratos de se-
guro ou a renovação das

apólices em condições
desfavoráveis ao consu-
midor. O substitutivo
prevê ainda que a se-
guradora, ao verificar a
inadimplência no paga-
mento do seguro, deve-
rá enviar notificação
por carta registrada ao
endereço do segurado
ou outro meio idôneo
antes de considerá-lo
em mora (débito). 

Cancelamento automático
Tramita no Senado

um projeto de lei que tor-
na mais simples e rápido
o cancelamento de con-
tratos com operadoras
de telefonia e internet.
Esse projeto (PL
4.855/2024) exige que as
prestadoras de serviços
de telecomunicações ofe-
reçam, nas suas páginas
na internet, a opção de

rescisão de serviços con-
tratados. A proposta pre-
vê que os pedidos de res-
cisão a serem feitos in-
ternet (nas páginas das
operadoras) serão pro-
cessados automaticamen-
te e terão efeitos imedia-
tos. O texto também proí-
be que sejam feitas co-
branças após o pedido
de cancelamento.

2 Plantação de maconha – Um juiz federal de Londrina (PR) concedeu salvo-conduto
para que um homem afetado por ansiedade e TDAH possa produzir, artesanalmente,
maconha em sua propriedade para fins medicinais. 
2 Ranking de Acesso à Informação - O Sistema de Contabilidade (conselho federal e seus
27 conselhos regionais) ocupa o primeiro lugar, com a publicação de quase 100% das in-
formações requeridas por lei em formato de dados abertos.  (Especial para O Hoje)

O vice-presidente do STF, mi-
nistro Edson Fachin, iniciou au-
diência pública que trata da pos-
sibilidade de reconhecimento de
vínculo empregatício entre mo-
toristas de aplicativos de trans-
porte e empresas que adminis-
tram as plataformas digitais. Em
sua fala de abertura, Fachin des-
tacou que o encontro não busca
certezas jurídicas ou opiniões
definitivas, mas a construção de
um cenário de condições das cir-
cunstâncias normativas, que seja
“apto a fundar a melhor decisão
para o tempo presente”.

Motoristas 
de aplicativo

TRF1 reafirma impenhorabilidade de 
valores inferiores a 40 salários mínimos

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região
(TRF1), por sua 13ª Turma, negou a apelação
da União da sentença do Juízo Federal da
10ª Vara da Seção Judiciária de Goiás que
julgou procedente em parte o pedido de
desbloqueio da quantia penhorada em conta
corrente por se tratar de quantia não exce-
dente a quarenta salários mínimos. Ao ana-
lisar o caso, o relator, desembargador federal
Jamil Rosa de Jesus Oliveira, observou que
a jurisprudência “estava razoavelmente bem
fixada” no sentido de que seriam impenho-
ráveis os valores que se encontram em

contas de poupança abaixo do mínimo legal
de quarenta salários mínimos. Foi ampliado
seu alcance para considerar valores mantidos
em contas correntes, reservas financeiras e
fundos de investimentos. Portanto, sustentou
o magistrado que reservas financeiras nas
diversas modalidades bancárias não podem
ser objeto de constrição se inferiores a qua-
renta salários mínimos, ressalvada a com-
provação de má-fé, abuso de direito ou
fraude e, tratando-se de várias contas, os
respectivos montantes devem ser somados
para fins de impenhorabilidade. 

Polícia Civil de Goiás
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De acordo com o Centro
de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo), estão previstas chu-
vas torrenciais para este fim
de semana em Goiânia, po-
dendo atingir até 100mm e
temperaturas mínimas de 19°C
e máxima de 26°C. O coorde-
nador de Proteção e Defesa
Civil de Goiânia, Robledo Men-
donça, destacou que a cola-
boração da população é es-
sencial para minimizar os im-
pactos das chuvas.

“Pedimos para que a po-
pulação colabore, a cidade
precisa ser segura, mas não
adianta só a prefeitura fazer
a parte dela, a população tam-
bém tem que fazer a sua par-
te”, disse. “Durante a chuva,
se você já está em um local
seguro, permaneça. Não saia,

não enfrente a chuva, não en-
frente vias alagadas, porque
isso pode causar um mal
maior”, alertou Robledo.

“Estamos preparados para
desviar o trânsito de forma se-
gura e proteger a população,
principalmente os motociclis-
tas, que são mais vulneráveis
em situações de alagamento.
Por isso, estamos programando
as intervenções de forma que
elas sejam menos impactantes
para a população, e que traga
soluções”, afirmou.

Diante das chuvas intensas
previstas, o Gabinete de Crise
Climática, uma iniciativa con-
junta da Prefeitura de Goiânia
e do Governo de Goiás, reu-
niu-se para debater medidas
de enfrentamento aos impactos
das chuvas intensas previstas
para os próximos dias. 

O diretor de trânsito da Se-
cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET), Luís
Tiago, explica que, no plano
de ação, foram estabelecidos
pontos da Marginal Botafogo
que já receberam materiais de

bloqueio viário para viabilizar
intervenções rápidas, caso o
nível do córrego aumente.

Durante o encontro, foram
identificadas áreas com maior
vulnerabilidade a alagamentos,
como a Marginal Botafogo, a

Avenida Independência na in-
terseção com a Leste Oeste, e
regiões próximas às avenidas
D e Rua 90, no Setor Sul.

Com base no mapeamento
das áreas de risco, materiais
para bloqueios viários foram
posicionados em pontos es-
tratégicos da Marginal Bota-
fogo. Essas estruturas permi-
tirão intervenções imediatas
caso o nível do córrego atinja
marcas críticas.

Segundo Luis Tiago, diretor
da Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET),
o planejamento prevê desvios
de tráfego para reduzir o im-
pacto nas vias e proteger prin-
cipalmente motociclistas, que
são mais suscetíveis a aciden-
tes em situações de alagamen-
to. (Eduarda Leão, especial
para O Hoje)

Fim de semana deve registrar fortes chuvas
GOIÂNIA

Com previsão de tempestades, Goiânia reforça 
medidas de segurança devido às chuvas torrenciais

Letícia Leite

Palhaço e vendedor ambu-
lante, mas, acima de tudo, um
estudante com o desejo de se
tornar médico. Esta é a história
do Aluísio Gustavo Miranda
da Silva, de 42 anos, que após
nove anos de dedicação, foi
aprovado em 11º lugar no cur-
so de medicina pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
a segunda instituição federal
que conquistou a vaga dos so-
nhos. O estudante este mês ini-
cia o seu terceiro ano de fa-
culdade e a trajetória dentro
da medicina que teve um ponta
pé lá em 2023, segue ainda
hoje trazendo inspirações para
quem a ouve. 

Com uma agenda lotada,
Aluísio dividia os seus dias en-
tre os estudos e o seu trabalho
como palhaço animando festas,
além de vender brinquedos e
algodão doce nos semáforos.
Hoje, depois de tantos anos es-
tudando, ele equilibra o seu
tempo entre as aulas de reforço
escolares e as correções de pro-
vas, durante o período escolar,
já nas férias, ele retorna com
o seu trabalho de ambulante. 

“Quando está no auge do
período letivo do ensino mé-
dio, eu dou aula particular de
reforço para alguns alunos,
eu corrijo prova para alguns
professores, que eu consigo
organizar nos meus horários
livres, são poucos, mas eu con-
sigo organizar, além do que
eu levanto todos os dias, de
segunda a sexta, três horas
da manhã, ou para estudar
conteúdo da faculdade ou para
corrigir prova”, explica.

A sua corrida para conse-
guir uma vaga na universi-
dade iniciou lá em 2003. “Se
for somar tudo, foram 12 anos
de cursinho. Eu já tinha feito
dois anos de cursinho, fiz 2003
e 2004”, revela. Ele conta que

na época o resultado era pego
de forma presencial na Praça
Universitária, mas infelizmen-
te a nota de corte não permi-
tiu com que Aluísio conse-
guisse uma vaga.

“Eu fui lá pegar o resultado
e eu fui lá e falei, ‘meu nome
tem que estar na lista, porque
eu não tenho como estudar
mais’. Já tinha feito dois anos
de cursinho e não tinha mais
como estudar”.

Foi aí que teve que dar
uma pausa nos estudos, por
causa da sua situação finan-
ceira. “Só que os professores
me encontraram na rua, ven-
dendo aqueles palhacinhos de
cone, eu trabalhava na porta
do Ita, lá no Flamboyant. Eles
falaram, não, você vai voltar

a estudar”, foi através de uma
outra bolsa de estudo, que
Aluísio retornou a sua jornada. 

Mesmo o objetivo do ven-
dedor ambulante sempre ter
sido a medicina, ele continuou
enfrentando dificuldades para
ser aprovado no disputado ves-
tibular. Foi quando em 2006,
finalmente conseguiu uma
vaga para estudar medicina
veterinária. “Eu passei em pri-
meiro lugar na Federal Tocan-
tins, passei na UFG e fiz vete-
rinária na UFG”.

Mas, ao final do curso, des-
cobriu que tinha alergia a pelo
de animais, o que tornou in-
viável sua continuidade na clí-
nica onde atuava. “Eu sou mé-
dico, bacharel em medicina
veterinária, me formei em

2013, só que de 2011 pra cá,
eu desenvolvi tanta alergia,
que eu não posso exercer a
veterinária [...] Eu só atendi
uma clínica até hoje, depois
que eu me formei. Mas eu tive
várias crises que tive que parar
de trabalhar na clínica. E aí
eu atendi a domicílio, só que,
mesmo atendendo a domicílio,
as crises, elas sempre vão e
voltam”, explica.

Foi então que ele decidiu
ressuscitar seu sonho de ser
médico. Sem recursos para
pagar cursos preparatórios,
conseguiu bolsas de estudo
em instituições particulares
na capital. 

“Em 2014 eu voltei pro cur-
sinho. Fui lá no colégio, eles
reativaram a minha bolsa e
foram mais nove anos. Nove
anos de muita luta, de muita
dedicação. Graças a Deus, con-
segui ser aprovado em duas
universidades federais”, re-
lembra o estudante. 

Aluísio destaca que duran-
te o período de estudos, pas-
sava horas em um quarto
cheio de livros, apostilas e
cadernos. A luta contra o can-
saço da rotina exigiu algumas
medidas incomuns.

“Tinha dia que eu chegava
em casa, que estava tão can-
sado, mas tinha que estudar,
e a gente tinha uma bacia de
água gelada. Eu colocava essa
bacia debaixo da mesa e en-

fiava os pés dentro para não
dormir. Quando a água não
resolvia mais, eu pegava o livro
e estudava em pé, andando no
quarto, de um lado para o ou-
tro, para não dormir”, diz.

E depois de tantas tentati-
vas, veio a aprovação. O estu-
dante de medicina já tem uma
meta traçada para quando se
tornar o “Doutor Aluísio”. O
seu início no curso de medicina
não foi apenas uma vitória
pessoal, mas uma conquista
coletiva, com o apoio e torcida
de toda a sua família. 

“Na hora que aconteceu
que saiu o resultado que tinha
passado, parece que a gente
não estava acreditando porque
parecia que era algo impossível
de acontecer”, diz. “Me deparar
com o resultado foi assim, um
choque, um choque de reali-
dade”, continua.

Hoje, acompanhado da es-
posa Maria Iraci e do filho
Davi, Aluísio continua escre-
vendo sua trajetória. “Quem
não vive e não suporta pro-
cesso, jamais vai viver propó-
sito [...] cada um tem o seu
momento, cada um tem a sua
luta. A gente não pode ficar
comparando, ‘mas a luta de…
’, não, tudo é a vida. Cada um
tem a sua realidade. Viva a
sua realidade, viva a sua luta,
viva o seu processo, você vai
viver o seu propósito”, finaliza.
(Especial para O Hoje)

O estudante já vai
iniciar seu terceiro
ano de faculdade e
a trajetória dentro
da medicina, que
teve pontapé lá em
2023, segue sendo
inspiração para
quem ouve

A sua aprovação no curso não foi apenas uma vitória pessoal, mas
uma conquista coletiva, com o apoio e torcida de toda a sua família

Aluísio, o vendedor ambulante 
que passou para medicina na UFG

Fotos: Alexandre Paes/O HOje

Alexandre Paes/O HOje

Aluísio dividia os seus dias entre os estudos e o seu trabalho animando festas, além de vender brinquedos e algodão doce nos semáforos

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE FEVEREIRO DE 2025



12 n MUNDO

O coordenador da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU)
na República Democrática do
Congo (RDC), Bruno Lemar-
quis, alertou que a cidade de
Goma, capital da província de
Kivu do Norte, enfrenta situa-
ção humanitária "extrema-
mente grave" na sequência
dos combates.

Situada no norte da RDC,
a cidade foi tomada pelo Mo-
vimento 23 de Março (M23)
na segunda-feira (27), após
vários dias de intensos con-
frontos bélicos. 

"A situação humanitária é
extremamente grave em
Goma e exige atenção ime-
diata da comunidade inter-
nacional. Em nome da comu-
nidade humanitária na RDC,
apelo ao respeito pelo direito
humanitário internacional e
à proteção dos civis por todas
as partes", afirmou Lemar-
quis nas redes sociais.

Ele advertiu que Goma en-
frenta necessidades humani-
tárias, enquanto a capacidade
de resposta está "gravemente
afetada"  e as instalações mé-
dicas encontram-se lotadas. 

Entre 23 e 28 de janeiro,
afirmou Lemarquis, os hos-
pitais da cidade - apoiados
pela organização Médicos
Sem Fronteiras (MSF), pelo
Comité Internacional da

Cruz Vermelha (CICV) e pela
Organização Mundial de
Saúde (OMS) - trataram mais
de mil feridos. 

"Muitos feridos civis foram
vítimas de tiros e de explosões
de artilharia pesada", disse.

Lemarquis  avisou  que os
necrotérios da cidade de Goma
"estão transbordando"  e que
os corpos foram "abandona-
dos" nas ruas da cidade, re-
presentando risco para a saúde
dos sobreviventes.

Um dirigente da sociedade
civil local disse à agência de
notícias espanhola EFE que
pelo menos 111 corpos de civis,

rebeldes e soldados foram re-
colhidos entre quarta-feira e
quinta-feira desta semana nas
ruas da cidade.

Por outro lado, Lemarquis
denunciou que vários centros
de saúde e armazéns foram
saqueados, o que compromete
a resposta humanitária.

Esses ataques, que, segun-
do o comissário, visaram o
material armazenado  das
agências da ONU e das orga-
nizações não governamen-
tais humanitárias, implicaram
a perda de quantidades sig-
nificativas de alimentos, me-
dicamentos e equipamento

médico essencial.
O representante da

ONU alertou também para o
fato de os serviços básicos em
Goma terem sido paralisados,
já que a  distribuição de ele-
tricidade e de  água potável
foi  cortada  durante vários
dias, obrigando a população
a recorrer diretamente à água
não tratada do Lago Kivu, ex-
pondo milhares de pessoas
ao risco de contrair
doenças como a cólera.

O coordenador apelou ain-
da à "recuperação imediata e
sustentada" das operações no
aeroporto internacional de

Goma, que está sob controle do
M23 desde terça-feira.

A atividade armada do
M23 recomeçou em novem-
bro de 2021 com ataques con-
tra o Exército de Kinshasa,
apoiado por milícias aliadas,
no Kivu do Norte e, desde
então, avançou em várias
frentes até chegar a Goma, a
capital da região onde vivem
2 milhões de habitantes. 

Desde 1998, o leste da RDC
enfrenta  um conflito entre
milícias e o Exército, apesar
da presença da missão de
manutenção de paz da ONU
(Monusco).

Cidade de Goma
foi tomada pelo
Movimento 23 de
Março, após
confrontos

ONU alerta para agravamento da
situação humanitária no Congo

"A situação humanitária é extremamente grave em Goma e exige atenção imediata da comunidade internacional", afirmou coordenador da ONU

Investigadores planejam
avançar, nesta sexta-feira (31),
com os esforços para recupe-
rar as duas aeronaves envol-
vidas em um acidente em Was-
hington que matou 67 pessoas
e levantou questões sobre a
segurança aérea na capital dos
Estados Unidos.

Depois de recuperar as
chamadas caixas-pretas do
avião da American Airlines
que caiu no rio Potomac após
colidir com um helicóptero
Black Hawk do Exército na
quarta-feira (29), os mergu-
lhadores pretendem "resgatar
a aeronave" e encontrar com-
ponentes adicionais, infor-
mou o corpo de bombeiros
de Washington.

O National Transportation
Safety Board está estudando o
gravador de voz da cabine de
comando e o gravador de da-
dos de voo do avião CRJ700,
que transportava 60 passagei-
ros e quatro tripulantes, todos
mortos no acidente. Os três
membros da tripulação do he-
licóptero também morreram.

As autoridades não identi-
ficaram o motivo da colisão,
que aconteceu quando o jato
regional tentava pousar no
Aeroporto Nacional Ronald
Reagan Washington.

Os militares disseram que
a altitude máxima para a rota
que o helicóptero estava per-
correndo era de 61 metros,
mas ele poderia estar voando
mais alto. A colisão ocorreu
a uma altitude de cerca de 91
metros, de acordo com o site

de rastreamento de voos
FlightRadar24.

A senadora Maria Cant-
well, a principal democrata
do Comitê de Comércio do Se-
nado, questionou a segurança
de voos militares e comerciais
separados por apenas 107 me-
tros na vertical e na horizon-
tal. Ela também pediu que o
governo reconsidere a per-
missão de tantos voos de he-
licóptero próximos a um aero-
porto tão movimentado.

As comunicações por rádio

mostraram que os controlado-
res de tráfego aéreo alertaram
o helicóptero sobre a aproxi-
mação do jato e ordenaram
que ele mudasse de rota.

O presidente-executivo da
American Airlines, Robert
Isom, disse que o piloto do
voo 5342 da American Eagle
tinha cerca de seis anos de
experiência de voo. O jato
Bombardier era operado pela
PSA Airlines, uma subsidiária
regional.

O secretário de Defesa, Pete
Hegseth, afirmou que o heli-
cóptero era pilotado por uma
"tripulação bastante experien-
te" de três soldados que usa-
vam óculos de visão noturna
em um voo de treinamento
anual. As autoridades disseram
que estavam suspendendo ou-
tros voos da unidade do Exér-
cito envolvida no acidente e
que reavaliariam os exercícios
de treinamento na região.

Investigadores tentam recuperar
aeronave após acidente

WASHINGTON
Dados do Departamento de Segurança Interna

(DHS) dos Estados Unidos mostram que grandes nú-
meros de remoções de estrangeiros do país são uma
marca da política norte-americana nos últimos anos
e não uma exclusividade do novo presidente. Nos úl-
timos 16 anos as remoções de imigrantes do país
chegaram a cinco milhões de pessoas.

EXPRESSA

Avião da American
Airlines caiu no rio
Potomac após
colidir com um
helicóptero Black
Hawk do Exército na
quarta-feira (29)
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Exercícios contribuem para o bem-estar da mãe e do bebê, mas exigem cuidados especiais

Luana Carvalho 

A prática de atividades fí-
sicas na gravidez não é apenas
segura, como também alta-
mente recomendada por es-
pecialistas. De acordo com a
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), gestantes devem
realizar, ao menos, 150 mi-
nutos de exercícios aeróbicos
e de fortalecimento muscular
em intensidade moderada por
semana. Isso equivale a ape-
nas 21 minutos diários, mas
os benefícios são inúmeros.
Além de melhorar a qualidade
de vida da mãe, a atividade
física é essencial para reduzir
o risco de complicações du-
rante a gestação.

Conforme explica a fisiote-
rapeuta Amanda Nogueira, a
prática regular de exercícios
ajuda a controlar o ganho de
peso, melhora a função car-
diopulmonar e reduz as chan-
ces de condições como diabetes
gestacional e pré-eclâmpsia.

“Além disso, os exercícios
podem facilitar o trabalho de
parto e garantir uma recupe-
ração mais rápida no pós-par-
to,” destaca Amanda. Contudo,
ela reforça a necessidade de
seguir orientações médicas an-
tes de iniciar qualquer ativi-
dade física: “A autorização de
um profissional é fundamental
para garantir a segurança tanto
da mãe quanto do bebê.”

Os benefícios vão além do
aspecto físico. Durante a ges-
tação, atividades físicas pro-
movem:

Diminuição dos riscos de
complicações no parto

No pós-parto, os exercícios
auxiliam na recuperação do
corpo, fortalecem a muscula-
tura abdominal e pélvica, além
de contribuírem para a au-
toestima da mulher.

exercícios recomendados 
Exercícios de baixo im-

pacto, como caminhada, ioga
e pilates, são os mais indi-
cados para mulheres grávi-
das. Eles não apenas ajudam
na manutenção da saúde,
mas também preparam o
corpo para o trabalho de par-
to. Amanda Nogueira explica
que a caminhada é especial-
mente útil para aumentar a
flexibilidade e estimular as
contrações, sendo recomen-
dada por, pelo menos, 30 mi-
nutos ao dia.

A musculação também é
segura, desde que praticada
com supervisão de um pro-
fissional qualificado. "Os exer-
cícios ajudam a fortalecer os
músculos pélvicos, que sus-
tentam o peso adicional da
gravidez, além de contribuir
para o bem-estar geral da ges-
tante," afirma a fisioterapeuta.
Movimentos como agacha-
mentos e inclinações pélvicas
são particularmente eficazes

para preparar o corpo para o
parto normal.

“Exercícios de mobilidade
com bola de pilates e técnicas
de respiração são ótimos para
ajudar no trabalho de parto,”
acrescenta Amanda.

O pilates, em particular, é
uma excelente opção para
gestantes. Essa prática com-
bina exercícios de força, fle-
xibilidade e respiração, aju-
dando a fortalecer os mús-
culos do core e melhorar a
postura, além de aliviar dores
nas costas e reduzir o estresse.
“O pilates é uma modalidade
segura, que pode ser adapta-
da para cada trimestre da
gravidez, proporcionando
conforto e bem-estar à ges-
tante,” explica Amanda.

A doula Gabriela Soares
complementa: "Além dos be-
nefícios físicos, atividades
como o pilates ajudam a ges-
tante a se conectar com o pró-
prio corpo e com o bebê. Esse
tipo de exercício traz uma sen-

sação de controle e confiança
para o trabalho de parto, fa-
vorecendo uma experiência
mais tranquila e positiva." Ga-
briela ressalta ainda a impor-
tância de respeitar os limites
do corpo durante os exercícios:
"Cada gestação é única, e o rit-
mo deve ser ajustado de acordo
com as necessidades da mãe."

Cuidados e adaptações
necessárias

Para mulheres que já pra-
ticavam atividades físicas antes
da gestação, manter a rotina
pode ser mais fácil, mas ajustes
são essenciais. A intensidade
e o tipo de exercício devem
ser adaptados conforme o
avanço da gravidez. No caso
de mulheres que não tinham
o hábito de se exercitar, o início
deve ser gradual e sempre com
supervisão.

É importante evitar movi-
mentos de impacto ou que co-
loquem em risco a estabilidade
da gestante. Exercícios em po-

sições deitada, especialmente
no terceiro trimestre, devem
ser substituídos por atividades
em pé ou sentadas. Além disso,
a hidratação e o uso de roupas
adequadas são fundamentais
para evitar complicações.

O papel dos 
exercícios no pós-parto

O período do puerpério é
repleto de desafios. Manter-se
ativa, mesmo que de forma
moderada, pode ser essencial
para a recuperação física e
emocional da mãe. Caminha-
das leves, combinadas com
uma alimentação balanceada
e apoio familiar, são um bom
ponto de partida.

Os exercícios de Kegel, que
fortalecem o assoalho pélvico,
ajudam no retorno das ativi-
dades diárias e previnem in-
continência urinária. “Esses
exercícios podem ser feitos
três vezes ao dia e são alta-
mente eficazes,” explica
Amanda.

Outras atividades recomen-
dadas no pós-parto incluem
natação, hidroginástica, yoga
e pilates. Todas essas modali-
dades contribuem para forta-
lecer o corpo e melhorar o
equilíbrio, já que o centro de
gravidade da mulher se altera
durante a gestação.

A prática de exercícios du-
rante a gravidez é uma pode-
rosa aliada para garantir uma
gestação saudável e tranquila.
Além de promover benefícios
físicos, as atividades impactam
positivamente o emocional da
gestante, ajudando-a a lidar
com as mudanças naturais
dessa fase. Com orientação
médica e cuidados adequados,
o exercício físico é um recurso
valioso para o bem-estar da
mãe e do bebê, desde os pri-
meiros meses até o pós-parto.
(Especial para O Hoje)

De acordo com a OMS, 21 minutos diários de exercícios podem reduzir complicações na gestação

Essência

Importância das atividades
físicas durante a gestação

Fotos: iStock
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Bruna Biancardi, de 30 anos,
e sua filha Mavie, de 1 ano, já
estão no Brasil, antes da chegada
de Neymar. As duas desembar-
caram em voo separado para
descansar enquanto o jogador
finaliza os últimos preparativos
para sua volta ao Santos. Fontes
próximas ao craque revelam
que Neymar está prestes a de-

sembarcar, com um helicóptero
aguardando-o para uma reunião
no Pacaembu. Após a conversa,
ele seguirá para a Vila Belmiro,
onde assinará seu contrato e
será apresentado oficialmente
como novo reforço do Santos.
A família se despede da Arábia
Saudita e se prepara para essa
nova fase no Brasil.

Bruna Biancardi e Mavie chegam
ao Brasil antes de Neymar

Estudo revela
que mandioca
beneficia a
saúde intestinal
Além dos benefícios intestinais, 
a mandioca é rica em nutrientes
como potássio, que auxilia 
na saúde cardiovascular

Leticia Marielle 

A mandioca, também co-
nhecida como macaxeira
ou aipim, já foi considerada
apenas uma fonte de car-
boidrato. No entanto, estu-
dos recentes têm destacado
a raiz por sua composição
rica em substâncias prote-
toras. Um desses estudos,
publicado em novembro no
periódico Food Research In-
ternational, revelou que os
nutrientes presentes na
mandioca têm impacto po-
sitivo na microbiota intes-
tinal e oferecem benefícios
especialmente para aqueles
que não podem consumir
glúten, centeio, cevada e
seus derivados. 

Esse grupo inclui pessoas
com doença celíaca, um dis-
túrbio autoimune que causa
diarreia e desnutrição, e
aqueles com intolerância
ao glúten, que enfrentam
dificuldades de digestão e
sintomas como gases e in-
chaço abdominal.

No estudo, foram encon-
trados compostos fenólicos,
amido resistente e fruto-oli-
gossacarídeos (FOS), que
possuem ação prebiótica,
ou seja, estimulam o cres-
cimento de bactérias bené-
ficas no intestino. Em uma
segunda fase da pesquisa,
foi realizada uma simulação
da digestão, passando a
mandioca pelas diferentes
etapas digestivas: oral, gás-
trica e intestinal. 

Os resultados também
mostraram impactos positi-
vos na microbiota de pessoas
com doença celíaca. A aná-
lise das fezes fermentadas
revelou como a mandioca
influencia a composição bac-
teriana e os metabólitos pro-
duzidos, detalhando a inte-

ração com os micro-orga-
nismos intestinais. O equilí-
brio da microbiota intestinal,
com uma maior concentra-
ção de bactérias benéficas
em relação às patogênicas,
é fundamental para a ab-
sorção de nutrientes, a re-
dução da inflamação, a me-
lhoria da imunidade e até
mesmo a influência no hu-
mor, como sugerem diversas
pesquisas.

Além dos benefícios in-
testinais, a mandioca é rica
em nutrientes como potás-
sio, que auxilia na saúde
cardiovascular, magnésio,
essencial para os ossos, e
vitamina C, um antioxidante
potente que protege as cé-
lulas. Por isso, foi eleita o
alimento do século 21 pela
Organização das Nações
Unidas (ONU).

Uma forma de aprovei-
tar todos esses benefícios é
consumir a mandioca cozi-
da em água, podendo ser
incluída no café da manhã,
almoço, jantar e até lanches
intermediários. Como é uma
fonte de carboidrato, ela
serve como uma alternativa
a pães, arroz, massas e bis-
coitos, oferecendo varieda-
de na alimentação e pro-
porcionando experiências
culinárias mais nutritivas.
A mandioca também pode
ser usada em sopas, purês
e no tradicional escondidi-
nho. A fritura é uma opção
popular, mas deve ser con-
sumida esporadicamente,
em ocasiões especiais.

A farinha de mandioca
é outro derivado tradicional,
com diferentes texturas e
sabores, sendo um acom-
panhamento clássico do ar-
roz com feijão ou ingre-
diente das farofas. (Especial
para O Hoje)

Uma forma de aproveitar todos esses benefícios 
é consumir a mandioca cozida em água

Reprodução/iStock

Duna, escrito
por Frank Herbert,
é uma das obras
mais influentes da
ficção científica,
publicada pela pri-
meira vez em 1965.
Ambientado em
um futuro distante,
o livro se passa no
planeta desértico
Arrakis, um dos
planetas mais im-
portantes do uni-
verso devido à pro-
dução da especia-
ria melange, uma
substância extre-
mamente valiosa
que prolonga a
vida e expande a
consciência.

A trama acom-
panha Paul Atrei-
des, um jovem her-
deiro da Casa Atrei-
des, que, junto com
sua família, assume
o governo de Arra-
kis após uma trama
política entre as casas nobres
do império galáctico. No en-
tanto, a Casa Atreides logo se
vê traída e enfrentando forças
poderosas, como a Casa Har-
konnen, que busca dominar
Arrakis e sua especiaria. Em
meio a essas disputas de po-
der, Paul começa a descobrir
seu papel extraordinário, li-
gado a uma profecia antiga,
e sua jornada passa a envol-
ver questões de destino, po-
lítica, religião e ecologia.

O livro é notável por suas
profundas reflexões sobre o
poder, a religião e o meio
ambiente. Herbert combina
elementos de ação e intriga
política com uma análise fi-
losófica e crítica da natureza
humana, da manipulação do
poder e dos efeitos da explo-

ração dos recursos naturais.
A ecologia de Arrakis, por
exemplo, é central para a tra-
ma, com o deserto e as cria-
turas que o habitam, como
os gigantescos vermes da
areia, desempenhando um
papel crucial não apenas no
enredo, mas também na visão
de Herbert sobre a relação
entre os seres humanos e o
planeta.

Duna é também uma ex-
ploração das dinâmicas de
poder, com personagens
como Paul sendo forçados a
tomar decisões difíceis, que
têm consequências tanto pes-
soais quanto políticas. A obra
trata do conflito entre o des-
tino individual e o coletivo,
além das implicações de li-
derar um império.

A adaptação ci-
nematográfica de
Duna teve várias
tentativas ao longo
das décadas, mas
a mais recente,
lançada em 2021,
dirigida por Denis
Villeneuve, é am-
plamente conside-
rada uma das mais
bem-sucedidas. A
versão de Villeneu-
ve trouxe uma
abordagem visual-
mente deslum-
brante e fiel ao es-
pírito do livro, ao
mesmo tempo em
que simplificou al-
guns aspectos com-
plexos da narrati-
va para tornar a
história mais aces-
sível ao público
moderno.

O autor
Herbert escre-

veu uma série de
outros livros que mostram
seu interesse por questões
filosóficas e sociais, sempre
com uma abordagem pro-
funda e muitas vezes pro-
vocativa.

Entre suas outras obras,
A Caverna de Cristal é um
exemplo interessante. Nesse
romance, Herbert cria um
universo onde uma sociedade
primitiva precisa desvendar
mistérios que envolvem o
comportamento humano e
suas interações com forças
externas. Embora menos co-
nhecida, essa obra segue a
mesma linha de pensamento
sobre a natureza do ser hu-
mano e as dinâmicas sociais,
características que aparece-
riam novamente em Duna.
(Especial para O Hoje)

No livro ‘Duna’ a luta 
por poder é constante 
e nada é por acaso 
A trama acompanha Paul Atreides, um 
jovem herdeiro da Casa Atreides, que, junto 
com sua família, assume o governo de Arrakis
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das décadas, mas a

mais recente,
lançada em 2021,

dirigida por Denis
Villeneuve
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HORÓSCOPO
t

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia pode ser marcado por
energia renovada e disposição
para novos desafios. É um bom
momento para tomar decisões
rápidas e agir sem hesitar. Fique
atento às suas emoções, pois a
impulsividade pode atrapalhar.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

O dia pode trazer uma neces-
sidade de refletir mais sobre os
seus valores e suas prioridades.
Busque equilíbrio entre o trabalho
e a vida pessoal. Algumas ques-
tões financeiras podem exigir
atenção.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Hoje é um dia em que você
pode se sentir mais sociável e co-
municativo. Bom para estabelecer
novas conexões ou até resolver
assuntos que envolvem o coletivo.
Sua mente está rápida, aproveite
para aprender ou compartilhar
ideias.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

O foco está na sua vida pro-
fissional e nas responsabilidades
do dia a dia. É um bom momento
para buscar mais estabilidade,
mas também fique atento para
não negligenciar a sua saúde
emocional.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

O dia será favorável para ex-
plorar novas perspectivas. Você
pode se sentir mais criativo e aven-
tureiro, o que pode levar a opor-
tunidades de aprendizado e cres-
cimento. Confiança estará em alta.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

A tendência para hoje é focar
no que está sob controle, com a
necessidade de organização e
análise. Porém, tome cuidado com
a tendência de querer controlar
tudo ao seu redor. Confie mais
nos processos naturais da vida.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O dia pede mais harmonia
nos seus relacionamentos. Pode
ser um bom momento para fazer
ajustes nas suas parcerias, sejam
pessoais ou profissionais. Busque
a equidade e evite decisões pre-
cipitadas.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

O dia traz uma boa oportuni-
dade para trabalhar em projetos
de longo prazo. Se houver questões
de saúde ou rotina para ajustar,
este é o momento. Sua dedicação
poderá trazer bons resultados.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

uma energia mais expansiva
e otimista pode guiar seu dia. É
uma excelente oportunidade para
investir em seus projetos pessoais
ou atividades criativas. Busque
explorar novas ideias, especial-
mente se estiver viajando ou es-
tudando algo novo.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Você pode sentir que o dia
exige mais foco nas questões ma-
teriais e familiares. A disciplina
estará em alta, mas lembre-se de
equilibrar com momentos de lazer
e descanso. É um bom momento
para fortalecer a base de sua vida.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Hoje será um dia de boa co-
municação e troca de ideias. Pode
surgir uma oportunidade de fazer
ajustes importantes na sua rotina
ou em suas metas de longo prazo.
A inovação estará ao seu redor.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

O dia pode ser mais intros-
pectivo, trazendo um momento
de reflexão sobre o que é impor-
tante para você em termos de
segurança emocional e material.
Cuidado para não se perder em
pensamentos negativos ou em
preocupações excessivas.

Rico em vitaminas, mine-
rais e antioxidantes, o jambo
vermelho é uma fruta que
pode trazer diversos benefí-
cios para a saúde. Seu consu-
mo regular fortalece o sistema
imunológico, auxilia na pre-
venção de doenças e contribui
para a saúde da pele e do co-
ração. Além disso, o fruto do
jambeiro pode ser aprovei-
tado de diferentes formas,
tanto na alimentação quanto
na medicina popular.

O jambo vermelho é uma
excelente fonte de vitaminas
e minerais essenciais para o
bom funcionamento do or-
ganismo. A fruta contém vi-
tamina A, C e do complexo B
(B1, B2 e B3), que atuam na
manutenção da saúde ocular,
imunidade e metabolismo.
Além disso, é rica em cálcio,
ferro, fósforo e potássio, mi-
nerais fundamentais para o
fortalecimento dos ossos, den-
tes e para o equilíbrio do sis-
tema cardiovascular.

Outro destaque são os an-
tioxidantes presentes, como
antocianinas, flavonoides e
compostos fenólicos. Essas
substâncias ajudam a com-
bater os radicais livres, pre-
venindo o envelhecimento

precoce e reduzindo o risco
de doenças crônicas, como
diabetes e problemas cardio-
vasculares.

Aliado da saúde e do
bem-estar

O consumo da fruta traz
vários benefícios para a saú-
de. Graças à presença de fi-
bras, o jambo auxilia no fun-
cionamento do sistema di-
gestivo, ajudando na digestão
e prevenindo a prisão de ven-
tre. Também é um aliado da
perda de peso, pois é pouco

calórico e promove a sensa-
ção de saciedade.

Na medicina popular, o
jambo é utilizado para tratar
dores de cabeça, inflamações
e infecções na pele. A fruta
também é conhecida por sua
ação diurética e laxante, aju-
dando na eliminação de to-
xinas do organismo e no con-
trole da diabetes.

Formas de consumo
O jambo pode ser consu-

mido in natura ou utilizado
na preparação de doces, ge-

leias, compotas e licores. Tam-
bém é empregado na produ-
ção de corantes naturais, de-
vido à presença de antocia-
ninas, que conferem a cor
avermelhada à fruta.

Com um sabor suave e
levemente adocicado, o jam-
bo vermelho é uma opção
nutritiva e versátil que pode
ser incorporada à dieta de
diversas formas, contribuin-
do para a saúde e o bem-es-
tar de quem o consome.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)

projeto Buracão 
da Arte promove 
encerramento com 
apresentações culturais

O Ponto de Cultura Bura-
cão da Arte convida toda a
comunidade para o evento
de encerramento de seu pro-
jeto de oficinas, realizado ao
longo dos últimos seis meses.
Além das atividades culturais,
comidas e bebidas serão co-
mercializadas no local. O pro-
jeto, realizado pelo Grupo
Só Angola, Angoleiros do
Samba Chula e Balaio Pro-
duções, foi contemplado pelo
Edital de Arte e Criação em
Goiás, por meio da Lei Fede-
ral Paulo Gustavo, com apoio
da Secretaria Estadual de
Cultura. As manifestações
culturais promovidas – Ca-
poeira Angola e Samba Chula
– são consideradas parte es-
sencial da história e cultura
afro-brasileira. Segundo o
Mestre Vermelho, coordena-
dor do Ponto de Cultura Bu-
racão da Arte, o objetivo é
divulgar e preservar essas
tradições. Entrada gratuita.
Quando: sábado (1). Onde:
Sede do Grupo Só Angola,
Rua SR 70, Q. 85, L. 16, N 1,
Recanto das Minas Gerais,
Goiânia. Horário: 16h. 

teatro infantil 
gratuito aos domingos

Para promover momen-
tos de cultura e lazer para
crianças de todas as idades,
o Bouga Kids anuncia novi-
dades para este ano. O Bou-
gainville Shopping passa a
oferecer espetáculos teatrais
gratuitos em todos os do-
mingos, às 16h, no terceiro
piso do centro comercial.
Com a chegada do Domin-
gos Divertidos, as oficinas
passam a acontecer em da-
tas comemorativas, como
será o caso do Carnaval, mo-
mento que contará também
com uma programação mais
extensa. Entrada gratuita.
Quando: Domingo (2). Ho-
rário: 16h. Onde: Bougain-
ville Shopping, R. 9, 1855 -
St. Marista, Goiânia.

exposição "interatividade" 
O Museu de Arte de Goiâ-

nia (MAG) recebe a exposi-
ção "Interatividade", com

obras das artistas Neusa Del
Monte e Heliana de Almeida.
Neusa Del Monte é uma ar-
tista que desde a infância
vive o universo artístico, com
obras que refletem sua visão
única sobre a natureza, uti-
lizando técnicas como aqua-
rela e colagem. Já Heliana
de Almeida traz em suas
obras uma interpretação
sensível dos elementos na-
turais. A mostra, que retrata
a natureza em diversos ele-
mentos, ficará aberta até 2
de março, com visitação de
terça a sexta, das 8h às 12h
e 13h às 17h, e sábados,
domingos e feriados, das
8h às 18h. A entrada é gra-
tuita. Quando: sábado (1).
Onde: Museu de Arte de
Goiânia – Bosque dos Buritis
– Setor Oeste. Horário: 8h
às 12h e 13h às 17h.

Zoológico de Goiânia: di-
versão para toda a fa-
mília

Visitar o Zoológico de
Goiânia é uma oportunidade
única de diversão e aprendi-
zado para toda a família. O
zoológico funciona de quarta
a domingo, das 08h30 às
17h00, com ingressos a pre-
ços acessíveis: R$ 5,00 (inteira)
e R$ 2,50 (meia). Crianças até
5 anos, pessoas com defi-
ciência e acompanhantes têm

entrada gratuita. Quando: sá-
bado (1). Onde: Alameda das
Rosas – St. Oeste – Goiânia –
GO. Horário: 08h30 às 17h.

exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e esculturas´

A exposição ‘Arte Africa-
na: Máscaras e Esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da Cole-
ção África, na Vila Cultural
Cora Coralina. Com curado-
ria de Marisa Moreira Salles,
Tomas Alvim, Renato Araújo
da Silva e Danilo Garcia, a
inauguração da mostra con-
ta com roda de conversa
com os curadores Renato
Araújo da Silva e Tomas Al-
vim e, também, com repre-
sentantes das secretarias
de Estado da Cultura e da
Educação. Entrada gratuita.
Quando: sábado (1). Onde:
Vila Cultural Cora Coralina,
R. 3, S/N, St. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 18h.

exposição Abrir 
Horizontes 2

O Centro Cultural Octo
Marques recebe a exposi-
ção coletiva “Abrir Horizon-
tes 2”, apresentada por um

grupo de 21 artistas, com
cerca de 50 obras em de-
senho, pintura, escultura,
cerâmica, fotografia e ins-
talação, abordando ques-
tões do cotidiano, vivências
e subjetividade. Entrada
gratuita. Quando: sábado
(1). Onde: R. 4, Nº 515, St.
Central – Goiânia. Horário:
9h às 17h.

exposição fotográfica 
de Kim-ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
Ir-Sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. En-
trada gratuita. Quando: sá-
bado (1).  Onde: Museu da
Imagem e do Som, Praça Cí-
vica, 2,St. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

exposição Família, 
de renato reno

O Centro Cultural Octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
Renato Reno. A mostra fica
em cartaz até o dia 02 de
fevereiro de 2025, com visi-
tação gratuita. Quando: sá-
bado (1). Onde: Galeria Se-
bastião dos Reis, centro cul-
tural octo Marques - rua 4,
515, ed. Parthenon center
(entrada pela rua 7) – centro.
Horário: das 9h às 17h.

‘Buracãoda Arte’, realizado pelo Grupo Só Angola, Angoleiros do Samba Chula e Balaio Produções,
foi contemplado pelo edital de Arte e Criação em Goiás, por meio da Lei Federal Paulo Gustavo
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Rico em nutrientes, a fruta contribui para a saúde do coração, 
fortalecimento do sistema imunológico e bem-estar geral

Jambo vermelho: conheça os
benefícios dessa fruta para a saúde

iStock 
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eM CArtAZ

emilia Pérez (2024, FRA) Du-
ração: 2h 12min. Direção: Jac-
ques Audiard. Elenco: Zoe Sal-
dana, Karla Sofía Gascón, Se-
lena Gomez. Gênero: Drama e
Comédia musical. Kinoplex
Goiânia:17h40 e 20h30. Cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (Den of
Thieves 2: Pantera, 2025, EuA)
Duração: 2h 10min. Direção:
Christian Gudegast. Elenco: Ge-
rard Butler, O'Shea Jackson Jr.,
Evin Ahmad. Gênero: Ação, Po-
licial. Kinoplex Goiânia:13:00,
18:00 e 20:50. Moviecom Buriti:
17:40 e 20:20. Cineflix Apareci-
da: 19:00 e 21:40.

O Maravilhoso Mágico de Oz
(Volshebnik Izumrudnogo go-
roda. Doroga iz zhyoltogo kir-
picha,2025). Duração: 2h 00min.
Direção: Igor Voloshin. Elenco:
Svetlana Khodchenkova, Sofya
Lebedeva, Yuri Kolokolnikov.
Gênero: Aventura. Kinoplex
Goiânia: 14h e 16h20. Movie-
com Buriti: 14h40 e 16h50. 

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (EuA, 2025). Dura-
ção: 1h 46min. Direção: Dougal
Wilson. Elenco: Bruno Gaglias-
so, Ben Whishaw, Hugh Bon-
neville. Gênero: Aventura, Co-
média, Família. Moviecom Bu-
riti: 14h45. Cineflix Aparecida
15h20. Kinoplex Goiânia:13h10.

Anora (EuA,2025). Duração: 2h
19min. Direção: Sean Baker,
Elenco: Mikey Madison, Mark
Eydelshteyn, Yura Borisov. Gê-
nero: Comédia, dramático. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30. 

Ameaça no Ar (EuA, 2025) Du-
ração: 1h 31min. Direção: Mel

Gibson. Elenco: Mark Wahlberg,
Michelle Dockery, Topher Grace.
Gênero: Ação. Cineflix Apare-
cida: 19h50, 21h.

Conclave (EuA, 2025). Dura-
ção: 2h00. Direção: Edward
Berger. Elenco: Ralph Fiennes,
Stanley Tucci, Isabella Ros-
sellini. Gênero: Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 14h,
15h15 e 20h. Kinoplex Goiâ-
nia:15h e 18h40.

Nosferatu (2024, EuA) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: Robert
Eggers. Elenco: Lily-Rose Depp,
Nicholas Hoult, Bill Skarsgård.
Gênero: Terror. Moviecom Bu-
riti:  21h30. Kinoplex Goiâ-
nia:21h10.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The Lion King, 2024, EuA) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Barry
Jenkins. Elenco: Aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., Seth Rogen.
Gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-

nemark Passeio das águas: 13h.
Kinoplex Goiânia: 16h e 18h30.
Cineflix Aparecida: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. Movie-
com Buriti: 16h40 e 19h10.

Sonic 3 - O Filme (Sonic The
Hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
Elenco: Ben Schwartz, Idris Elba,
Colleen O'Shaughnessey. Gê-
nero: Aventura, Animação. Mo-
viecom Buriti: 17h e 19h15. Ci-
neflix Aparecida: 14H10, 16H40,
19H10, 21H40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h40. Cinemark Flam-
boyant: 12h45, 15h30 e 18h20.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRA) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel Arraes, Flavia La-
cerda. Elenco: Matheus Nach-
tergaele, Selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-

flix Aparecida:14H20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:16h40, 19h, 21h20.  Kinoplex
Goiânia: 14h10.

Moana 2 (Moana 2, 2024, EuA)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo Vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 14h25e 16h50. Cineflix
Aparecida: 17h45. Moviecom
Buriti: 15h50 e 19h45. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) Du-
ração: 1h 30min. Direção: Fer-
nando Fraiha. Elenco: Isaac
Amendoim, Pedro Dantas (II),
Anna Julia Dias. Gênero: Aven-
tura e Comédia. Cineflix Apa-
recida:14h30. Moviecom Bu-
riti: 14h35.

tCINEMA

O filme 
“O Maravilhoso
Mágico de Oz” 
é uma releitura que
traz uma visão
encantadora e
emocionante da
jornada de Ellie 
e seus amigos,
destacando temas
como coragem,
autodescoberta 
e o poder dos laços
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Otávio Augusto

O setor educacional no Bra-
sil se apresenta como um mer-
cado dinâmico e com oportu-
nidades diversificadas para
empreendedores. Com a cres-
cente demanda por qualifica-
ção profissional, ensino infantil
e soluções inovadoras, inves-
tidores buscam diferentes for-
mas de atuação no segmento.
Entre as principais possibili-
dades estão as franquias edu-
cacionais, cursos online, pla-
taformas de ensino híbrido,
escolas bilíngues e serviços de
reforço escolar. De acordo com
a Associação Brasileira de Fran-
chising (ABF), o setor de edu-
cação e treinamento cresceu
8,6% em faturamento em 2023
e segue em expansão.

ensino híbrido
As franquias de educação

representam um dos modelos
mais consolidados no setor.
Redes voltadas para ensino de
idiomas, programação, reforço
escolar e educação infantil se-
guem atraindo investidores de-
vido ao suporte oferecido pelas
franqueadoras e à força da
marca no mercado. Além disso,
a digitalização do ensino im-
pulsiona plataformas de cursos
online e metodologias híbridas,
que combinam aulas presen-
ciais e virtuais, ampliando o
alcance e reduzindo custos
operacionais. Segundo dados
da ABF, as franquias educa-
cionais movimentaram R$ 11
bilhões em 2023, com destaque

para escolas de idiomas e cur-
sos profissionalizantes.

ensino bilíngue 
e reforço escolar

O ensino bilíngue também
se destaca como um segmento
promissor. Com pais cada vez
mais preocupados com a for-
mação global dos filhos, escolas
que oferecem currículos em
duas línguas registram alta de-
manda. Esse movimento se re-
flete tanto em instituições tra-
dicionais que adicionam pro-
gramas bilíngues quanto na
expansão de redes especiali-
zadas nesse modelo de ensino.
Segundo a consultoria Educa
Insights, a busca por escolas
bilíngues no Brasil cresceu 20%

nos últimos cinco anos, impul-
sionando novas oportunidades
de negócio.

O reforço escolar, por sua
vez, ganha espaço devido às
lacunas de aprendizado
acentuadas nos últimos anos.
Modelos presenciais e online
atendem estudantes que bus-
cam melhorar o desempenho
acadêmico e se preparar
para exames. Com o avanço
da inteligência artificial, pla-
taformas educacionais per-
sonalizadas se tornam uma
aposta estratégica para aten-
der necessidades específicas
de cada aluno. Um levanta-
mento da consultoria Lumen
Educação indica que 67%
dos estudantes do ensino bá-

sico sofreram impactos na
aprendizagem, aumentando
a demanda por serviços de
reforço escolar.

educação corporativa
Para investidores que bus-

cam diversificação, o mercado
de educação corporativa se
apresenta como uma alterna-
tiva rentável. Empresas au-
mentam investimentos em ca-
pacitação profissional para me-
lhorar produtividade e reten-
ção de talentos. Dessa forma,
cursos voltados para desen-
volvimento de habilidades téc-
nicas e comportamentais en-
contram espaço tanto em pe-
quenas quanto em grandes or-
ganizações. De acordo com um
estudo da Global Market In-
sights, o mercado global de
educação corporativa deve ul-
trapassar US$ 450 bilhões até
2027, impulsionado pela digi-
talização do ensino e pela ne-
cessidade constante de atuali-
zação profissional.

O cenário para 2025 apon-
ta crescimento no setor edu-
cacional, impulsionado pela
necessidade contínua de
aprendizado e adaptação às
novas demandas do mercado
de trabalho. Seja por meio de
franquias, tecnologia ou en-
sino personalizado, investi-
dores encontram no segmen-
to educacional oportunidades
para expansão e inovação.
Com um mercado em plena
evolução e consumidores
cada vez mais exigentes, os
negócios em educação conti-

nuam sendo uma aposta es-
tratégica para quem busca
crescimento sustentável.

exemplos de franquias
educacionais 

Rockfeller Franchising –
Fundada em 2004, a Rockfel-
ler nasceu em Santa Catarina
com o compromisso de exce-
lência no ensino de idiomas.
Hoje, conta com 100 unidades
e planos de dobrar esse nú-
mero em dois anos. O inves-
timento inicial parte de R$
135 mil, com faturamento mé-
dio de R$ 70 mil.

Ensina Mais Turma da Mô-
nica – Criada em 2012, a rede
de reforço escolar licenciada
da Turma da Mônica possui
mais de 90 unidades no Brasil.
Com investimento inicial a par-
tir de R$ 150 mil, o faturamento
médio mensal gira em torno
de R$ 30 mil, com retorno es-
timado em 12 meses.

Microlins – Referência em
cursos de capacitação profis-
sional, a rede tem mais de 400
unidades no Brasil. Com in-
vestimento inicial de R$ 150
mil, apresenta faturamento
médio de R$ 100 mil e taxa de
lucratividade de 35%.

Prepara Cursos – Especia-
lizada em cursos profissiona-
lizantes e ensino superior a
distância, a Prepara Cursos
tem mais de 290 escolas no
país. O investimento inicial co-
meça em R$ 150 mil, com fa-
turamento médio de R$ 100
mil e retorno a partir de 12
meses. (Especial para O Hoje)
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de Goiás abriu
inscrições para um processo
seletivo simplificado visando
a contratação de 12 profissio-
nais temporários para a Se-
cretaria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação (Secti).
As inscrições podem ser reali-
zadas até 14 de fevereiro de
2025, exclusivamente pelo site
selecao.go.gov.br.

A taxa de inscrição é de R$
70 para a função de Analista
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação – Área II e de R$ 50 para
as demais funções. Para con-
correr, os candidatos devem
ter diploma de ensino superior,
experiência comprovada na
área de atuação e disponibili-
dade para viagens nacionais e
internacionais.

Cargos e funções
As 12 vagas estão distribuí-

das entre diferentes áreas es-
tratégicas da Secti. Os cargos
disponíveis são:

Analista de Ciência, Tecno-
logia e Inovação Área II (1);

Analista de Empreendedo-
rismo Inovador Startups e Clus-
ters Produtivos (1);

Analista de Projetos de Trans-
formação Digital Área I (2);

Analista de Projetos de Trans-
formação Digital Área II (2);

Analista de Projetos de Trans-
formação Digital Área III (1);

Analista de Projetos de Trans-

formação Digital Área IV (1);
Analista de Projetos de Trans-

formação Digital Área V (1);
Analista de Sustentabilidade (1);
Especialista em Ambientes

Inovadores (2).
Os profissionais contratados

atuarão em projetos voltados
ao desenvolvimento científico
e tecnológico do estado, con-
tribuindo para iniciativas li-
gadas à inovação e ao avanço
de ambientes de pesquisa e
empreendedorismo.

Processo seletivo e
condições de trabalho

A seleção será realizada em
duas etapas: análise curricular
e entrevista, ambas de caráter
classificatório e eliminatório.
Os candidatos serão avaliados
com base na formação acadê-
mica, experiência profissional
e capacidade técnica na área
pretendida.

A divulgação dos resultados
e a convocação dos aprovados
ocorrerá exclusivamente pelo
portal de seleção, sendo res-
ponsabilidade dos candidatos
acompanhar todas as fases do
certame.

Os contratados cumprirarão
jornada de 40 horas semanais,
com contratos de até três anos,
podendo ser prorrogados. Os
vencimentos variam entre R$
4,9 mil e R$ 8,3 mil, além de
um auxílio-alimentação de R$
500, exceto para o cargo de
Analista de Ciência, Tecnologia
e Inovação – Área II.

O processo seletivo terá va-
lidade de dois anos, a partir
da homologação do resultado
final no Diário Oficial do Estado
de Goiás, podendo ser prorro-
gado por igual período, a pe-
dido da SECTI.

Para mais informações e
acesso ao edital completo, os
interessados devem consultar
o site oficial do processo sele-
tivo em selecao.go.gov.br. (Es-
pecial para O Hoje)

São 12 vagas com
inscrições que vão
até 14 de fevereiro

Governo de Goiás abre seleção 
na área de ciência e tecnologia

Palácio Pedro Ludovico-
Sede da administração
em ciência
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